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RESUMO 

 
Este trabalho descreve uma pesquisa realizada com alunos da terceira série do ensino médio, 

de uma escola da rede pública estadual, situada na cidade de Goiatuba – GO, que teve como 

objetivo: verificar a percepção do discente no processo ensino aprendizagem dos conteúdos 

de estatística mediados por tecnologias durante o ensino remoto emergencial. Para o 

desenvolvimento da pesquisa foram realizadas oito aulas virtuais síncronas utilizando, como 

suporte, diversas tecnologias. Ao final das aulas foi aplicado um questionário semiestruturado 

com o objetivo de verificar, na visão do discente, a satisfação em relação às habilidades 

relacionadas aos conteúdos de estatística ministrados com mediação de tecnologias durante o 

ensino remoto emergencial. Diante dos resultados, pode-se notar que os alunos demonstraram 

uma preferência pelas aulas virtuais síncronas como ferramenta de transmissão e, com relação 

às habilidades relacionadas aos conteúdos de estatística, demonstraram algumas dificuldades 

de aplicar os conceitos na resolução de problemas. Foi notável também, a baixa adesão dos 

alunos às aulas virtuais síncronas. Diante disso foi realizada uma nova pesquisa, através de 

um levantamento, com o objetivo de investigar qual contexto social e econômico que o 

estudante está inserido, bem como a existência de limitações materiais e tecnológicas e qual 

as suas relações com o processo ensino aprendizagem durante o ensino remoto emergencial. 

Diante dos resultados obtidos, pode-se notar que existiram diversos aspectos, como 

habitacionais, econômicos e de acessibilidade tecnológica que influenciaram na baixa adesão 

dos alunos às aulas virtuais durante o ensino remoto, limitando o processo ensino aprendizado 

durante este período. 

 

Palavras Chave: Pandemia covid-19. Ensino Remoto. Estatística. Tecnologia. Fatores 

Socioeconômicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
ABSTRACT 

 

This work describes a research carried out with students of the third grade of high school, 

from a public school in the state, located in the city of Goiatuba - GO, which aimed to: verify 

the perception of students in the teaching-learning process of mediated content technologies 

during emergency remote education. For the development of the research, eight synchronous 

virtual classes were carried out using, as support, several technologies. At the end of the 

classes, a semi-structured questionnaire was applied in order to verify, in the student's view, 

satisfaction with the skills related to the content of statistics taught with mediation of 

technologies during remote emergency teaching. In view of the results, it can be noted that the 

students showed a preference for synchronous virtual classes as a transmission tool and, with 

respect to the skills related to the content of statistics, demonstrated some difficulties in 

applying the concepts in solving problems. It was also notable, the low adhesion of students 

to synchronous virtual classes. Therefore, a new research was carried out, through a survey, 

with the objective of investigating which social and economic context the student is inserted 

in, as well as the existence of material and technological limitations and which are its 

relations with the teaching-learning process during the emergency remote education. In view 

of the results obtained, it can be noted that there were several aspects, such as housing, 

economics and technological accessibility that influenced the low adherence of students to 

virtual classes during remote teaching, limiting the teaching-learning process during this 

period. 

 

Keywords: Pandemic covid-19. Remote Teaching.  Statistic.  Technology.  Socio-economic 

factors. 
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1 INTRODUÇÃO 

Estamos inseridos em um mundo repleto de transformações sociais, econômicas e 

políticas, em que as informações estão presentes em nossas vidas das mais variadas formas de 

acesso, desde as mais tradicionais (rádio, televisão, jornais e revistas) até as mais recentes da 

era digital (redes sociais, via web, etc). 

Muitas dessas informações são divulgadas através de levantamentos estatísticos e 

quase sempre tem relação direta com a vida das pessoas, pois tratam de assuntos que 

permeiam o dia a dia desempenhando um papel importante em diversos ramos da sociedade e 

podem ser observadas, por exemplo, em testes de medicamentos com o objetivo de verificar a 

eficácia (COUTINHO; CUNHA, 2005), no mercado de ações podendo fazer previsões com o 

intuito de ser assertivo na compra e venda de ações (COSTA; BAIDYA, 2001), na gestão do 

Estado com ênfase na tomada de decisões administrativas (BELLO; TRAVERSINI, 2009), 

entre outras. 

Neste contexto, percebe-se a importância do ensino de estatística no ensino básico 

com o objetivo de, além da construção do conhecimento, que os estudantes possam 

desenvolver habilidades e participarem ativamente do contexto em que estão inseridos, 

utilizarem adequadamente as informações divulgadas e compreenderem a realidade em que 

vivem.  

O ensino de estatística precisa ir além das fórmulas matemáticas, deve estimular a 

capacidade de leitura e interpretação de eventos. A escola deve trabalhar na busca da 

formação de cidadão em sua integralidade, e para isso o ensino de modelos 

estatísticos/matemáticos devem estar pautados nas necessidades, nos interesses e na vivência 

dos estudantes (ROSETTI JUNIOR, 2007). 

De modo geral, os discentes devem explorar os conhecimentos matemáticos, 

relacionando estes com a realidade em que vivem. No que concerne ao desenvolvimento de 

habilidades relacionadas à estatística os estudantes têm a oportunidade não só de 

interpretarem estatísticas divulgadas pelas mídias, mas também de executarem pesquisa 

amostral, tratarem de medidas de tendência central e representarem os resultados 

adequadamente por meio de gráficos e divulgá-los por meio de relatórios (BNCC, 2018). A 
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Base Nacional Comum Curricular (BNCC) recomenda ainda a utilização do apoio de recursos 

tecnológicos de forma a estimular o desenvolvimento do pensamento computacional. 

No contexto educacional em que vivemos o processo ensino aprendizagem de 

estatística exige criatividade e inovação, devendo ser, na medida do possível, vinculado às 

tecnologias, pois é uma realidade vivenciada pelos estudantes (MORAIS et al., 2017). 

Percebe-se que esse processo é um desafio, em que os docentes devem rever as práticas e 

tentarem encontrar soluções que melhor se adequem ao cenário atual. 

Porém, com a pandemia do coronavírus, houve a migração do ensino presencial para o 

ensino remoto emergencial, como uma das medidas para conter a disseminação desse vírus. 

Com isso, as instituições de ensino juntamente com os docentes e a comunidade escolar 

tiveram que realizar uma série de adaptações para que as transmissões dos conteúdos fossem 

realizadas de forma remota.  

Cabe ressaltar que, apesar da mediação não ser presencial, o ensino remoto não pode 

ser classificado como Ensino à Distância (EaD), pois este possui normas próprias. O ensino 

remoto se dá devido às circunstâncias emergenciais em que se oferece o ensino em caráter 

temporário, apropriando-se da tecnologia para promover a mediação que antes era presencial, 

enquanto o EaD é uma modalidade planejada anteriormente e concebida desde o início para 

ser on-line (HODGES et al., 2020). 

Com isso, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s) ganharam 

um papel importante nesse processo, sendo essenciais para mediação dos conteúdos e 

comunicação, capazes de viabilizar esse processo a milhões de alunos, oportunizando o 

aprendizado por meios dos recursos oferecidos pela internet (SANTOS JUNIOR; 

MONTEIRO, 2020). 

Em meio a esse processo, o grande desafio é o ensino aprendizagem de estatística por 

meio do ensino remoto. Nessas circunstâncias, o intuito não é recriar todo um sistema 

educacional, mas ofertar o acesso temporário a conteúdos educacionais de forma confiável 

(HODGES et al., 2020). Por isso se torna necessário saber quais as ferramentas tecnológicas 

mais adequadas, as percepções dos participantes desse processo, em quais condições esses 

participantes se encontram em meio a essa mudança, aferindo todos esses conhecimentos na 

tentativa de contribuir para um melhor ensino-aprendizagem.  
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 Diante disso, o presente estudo tem por objetivo verificar a percepção do discente no 

processo ensino aprendizagem dos conteúdos de estatística mediados por tecnologias durante 

o ensino remoto emergencial e investigar os fatores que influenciam a adesão dos alunos a 

esta modalidade de ensino. 
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2 ENSINO-APRENDIZAGEM DE ESTATÍSTICA NO CONTEXTO DO ENSINO 

REMOTO 

A estatística é uma disciplina relevante, pois permeia nosso cotidiano e possui 

aplicabilidade em diversos ramos da sociedade. Porém, o grande desafio é o processo ensino 

aprendizagem dos conteúdos desta disciplina durante o ensino remoto. 

2.1 ENSINO REMOTO – LEGISLAÇÃO 

Em dezembro de 2019 surgiu, na China, um vírus que causaria uma pandemia e 

afetaria a rotina social de pessoas de muitos países ao redor do mundo. A COVID-19 é uma 

doença infecciosa causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2 e é transmitida 

através do contato com gotículas eliminadas por um indivíduo contaminado, através da tosse, 

espirro ou pelo contato com uma superfície contaminada e depois tocando olhos, nariz e boca 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). Por isso rotinas com aglomerações, como as salas de 

aulas presenciais, acabaram sendo comprometidas devido ao elevado risco de contágio.  

Pouco tempo depois, em 30 de Janeiro de 2020, na cidade de Genebra (Suíça) a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que o surto do coronavírus constitui uma 

Emergência da Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) que é o mais alto grau de 

alerta emergencial da Organização previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 

de Março de 2020 a COVID-19 foi caracterizada como pandemia, pois a mesma já se 

alastrava por vários países ao redor do mundo (OMS, 2020). 

Desde então, a comunidade global vêm buscando um caminho de cooperação e 

solidariedade a fim de conter a propagação da doença. No Brasil, o Ministério da Saúde 

recomenda, dentre outras medidas preventivas, o uso de máscaras, higienização, evitar 

circulação desnecessária (isolamento) e distanciamento social. Porém, com o avanço da 

doença nos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal, algumas medidas foram tomadas, 

impactando em diversos setores da sociedade e especialmente na educação em todos os seus 

níveis. 

Em Goiás, o governo se posicionou oficialmente através do decreto 9.633 de 13 de 

março de 2020, decretando a situação de emergência na saúde pública pelo prazo de 180 dias, 

podendo ser prorrogado se houvesse necessidade. O documento oficial abrangia uma série de 
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restrições com vistas ao enfrentamento inicial da doença e, no tocante a educação, ficou 

determinada que as aulas escolares, nos estabelecimentos públicos e privados, poderiam ser 

suspensas conforme critérios epidemiológicos e assistenciais determinados pela autoridade 

sanitária.  

A primeira medida que abrangeu especificamente a educação do estado de Goiás está 

na Nota técnica nº1/ 2020, da Secretaria de Estado da Saúde, emitida em 15 de março, que 

determinou a paralização das aulas em todos os níveis educacionais, públicos e privados, 

interrompendo as aulas por 15 dias a partir do dia 16, com tolerância máxima até 18 de março 

de 2020. (SES/GO, 2020) 

Logo após, em 17 de março de 2020, o Conselho Estadual da Educação de Goiás, no 

uso de suas atribuições, posicionou-se através da Resolução 2/2020 que versa sobre o Regime 

Especial de Aulas Não Presenciais (REANP) como medida de prevenção à disseminação do 

COVID-19. 

A referida resolução foi fundamentada no § 4º do artigo 32 e no § 11º do artigo 36 da 

lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB) 

e dispõe sobre as modalidades de ensino que poderão ser utilizadas no ensino fundamental e 

médio, conforme descrito a seguir: 

Art. 32 § 4º O ensino fundamental será presencial, sendo o ensino a distância 

utilizado como complementação da aprendizagem ou em situações 

emergenciais. 

Art. 36 § 11.  Para efeito de cumprimento das exigências curriculares do 

ensino médio, os sistemas de ensino poderão reconhecer competências e 

firmar convênios com instituições de educação a distância com notório 

reconhecimento, mediante as seguintes formas de comprovação: 

II - experiência de trabalho supervisionado ou outra experiência adquirida 

fora do ambiente escolar;  

III - atividades de educação técnica oferecidas em outras instituições de 

ensino credenciadas; 

IV - cursos oferecidos por centros ou programas ocupacionais; 

V - estudos realizados em instituições de ensino nacionais ou estrangeiras;  

VI - cursos realizados por meio de educação a distância ou educação 

presencial mediada por tecnologias.  
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Além dos parágrafos citados anteriormente, a resolução fundamentou-se também no 

artigo 8º do decreto 9.057, de 25 de maio de 2017, que dispõe sobre a competência das 

autoridades estaduais, municipais e distrital de autorizar o funcionamento de cursos à 

distância em suas instituições de ensino, conforme descrito a seguir: 

Art. 8º Compete às autoridades dos sistemas de ensino estaduais, municipais 

e distrital, no âmbito da unidade federativa, autorizar os cursos e o 

funcionamento de instituições de educação na modalidade a distância nos 

seguintes níveis e modalidades: 

I - ensino fundamental, nos termos do § 4º do art. 32 da Lei nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996  

II - ensino médio, nos termos do § 11 do art. 36 da Lei nº 9.394, de 1996; 

III - educação profissional técnica de nível médio; 

IV - educação de jovens e adultos; e 

V - educação especial. 

 

A Resolução2/ 2020 do Conselho de Educação de Goiás precisa no caput do 1º artigo, 

o REANP, como forma de manutenção das atividades pedagógicas nos seguintes termos: 

Art 1º Estabelecer o regime especial de aulas não presenciais no âmbito de 

todo o Sistema Educativo do Estado de Goiás, definido essencialmente pela 

manutenção das atividades pedagógicas sem a presença de alunos e 

professores nas dependências escolares, devendo se efetivar por meio de 

regime de colaboração entre os entes federados e autoridades do Sistema 

Educativo do Estado de Goiás. 

A resolução estabelece ainda que os gestores das unidades de ensino juntamente com o 

corpo docente deverão planejar e elaborar ações pedagógicas que viabilizem o material e a 

aprendizagem dos estudantes, com facilidade de execução e compartilhamento, utilizando, por 

exemplo: plataformas virtuais de ensino e aprendizagem, redes sociais, vídeo aulas e correio 

eletrônico, além de zelar pela frequência, acompanhamento e evolução das atividades 

(CEE/GO, 2020). 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art32%C2%A74
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art32%C2%A74
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Diante deste cenário incipiente, as unidades de ensino, bem como os profissionais de 

educação, tiveram que realizar uma série de adaptações para se adequarem a uma nova 

modalidade de ensino, o ensino remoto, com a perspectiva de promover a aprendizagem de 

forma flexível e virtual, com o apoio de tecnologias, tentando minimizar os impactos 

causados pela suspensão das aulas não presenciais. 

Posteriormente, como forma de esclarecer sobre o funcionamento das unidades 

escolares no período de isolamento social e contribuir com o Sistema Estadual de Educação 

na implementação do regime especial de aulas não presenciais e/ou presenciais mediadas por 

tecnologia (REANP) durante o período de suspensão das aulas por conta do COVID-19, o 

Concelho Estadual de Educação (CEE) apresentou a nota técnica 02/2020. 

De acordo com este documento, o REANP propõe a utilização de recursos digitais e 

tecnológicos para mediar o processo ensino aprendizagem, porém não de maneira exclusiva, 

pois considera essencial manter a relação e interação entre professor e alunos e entre estes. 

Nesse sentido, a orientação é promover um Ambiente Virtual de Ensino Aprendizagem onde 

será viabilizada a transmissão dos conteúdos e ao mesmo tempo a relação entre os 

participantes do processo (CEE/GO, 2020).  

Cabe ressaltar que, de acordo com o documento, o REANP não pode ser classificado 

como EaD, pois esta possui normas próprias. O ensino remoto se dá devido às circunstâncias 

emergenciais em que se oferece o ensino em caráter temporário, apropriando-se da tecnologia 

para promover a mediação que antes era presencial, enquanto o EaD é uma modalidade 

planejada anteriormente e concebida desde o início para ser on-line (HODGES et al., 2020). 

O ensino remoto assemelha-se ao EaD no que tange à utilização efetiva das 

tecnologias digitais como ferramenta na mediação dos conteúdos, porém o seu uso é adaptado 

à realidade domiciliar de cada profissional, enquanto no ensino a distância existe um amplo 

investimento em suas estruturas físicas com o objetivo de atender às necessidades do modelo 

e da atuação do profissional. (JOYE et al., 2020). 

Devido ao caráter em que cada modelo de ensino é concebido, fica clara a existência 

de diferenças relevantes, algumas delas são relativas à forma de planejamento e ao público 

envolvido em cada um dos processos.  
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No que concerne à forma de planejar, o modelo EaD realiza previamente, com 

capacitação dos docentes, delineamento das atividades, carga horária adaptada ao modelo, já 

no ensino remoto há um planejamento mínimo e com pouca orientação, preocupando-se com 

que a carga horária virtual possa equiparar-se à presencial. No que cabe ao perfil do público, o 

EaD é direcionado ao público adulto com viés andragógico, pois os adultos são alunos que já 

possuem experiência de vida e, portanto, procuram a aquisição de conhecimento que possam 

ser aplicados no seu cotidiano, já a modalidade remota é indicada a todos os alunos que vivem 

situações emergenciais. (JOYE et al., 2020). 

Diante deste contexto, a principal finalidade no cenário atual não é propor um novo 

modelo educacional, mas oferecer o acesso, em caráter temporário, aos conteúdos e prestar 

assistência pedagógica de forma a minimizar os impactos causados aos estudantes devido ao 

afastamento das estruturas físicas das salas de aulas presenciais durante o processo. Logo, fica 

evidente que o planejamento demanda soluções criativas, fazendo com que gestores públicos, 

gestores educacionais, professores e demais membros da comunidade escolar assumam um 

papel proativo na busca por soluções que minimizem ao máximo os prejuízos do processo 

educativo. 

2.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO ENSINO 

REMOTO 

Vivemos em um mundo globalizado que está em constante transformação, 

impulsionado pela evolução tecnológica e digital. Um mundo onde não existem barreiras de 

tempo e espaço para que as pessoas possam se comunicar, uma era que oferece inúmeras 

possibilidades de aprender (COUTINHO; LISBÔA, 2011). 

 É neste cenário, onde os jovens são denominados “nativos digitais”, pois representam 

a primeira geração que cresceu com esta nova tecnologia, pensando e processando as 

informações de maneiras bem diferentes das gerações anteriores (PRENSKY, 2001), é que a 

escola enfrenta o desafio de alavancar a educação do século XXI a partir da implementação e 

o uso das tecnologias digitais, como apoio ao processo de ensino-aprendizagem 

(BITTENCOURT; ALBINO, 2017). 

Neste contexto, o desafio da implementação das tecnologias ficou ainda mais evidente 

durante a pandemia provocada pelo coronavírus e tendo em conta as recomendações do 
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Ministério da Educação (MEC) e do Conselho de Educação do Estado de Goiás (CEE/GO), as 

instituições de ensino, públicas e particulares, em todos os seus níveis passaram a planejar e 

vislumbrar meios para que a educação fosse oferecida remotamente, promovendo o ensino 

aprendizagem com objetivo de minimizar ao máximo as perdas do processo formativo nesse 

período e para que isso fosse possível tiveram que se servirem do apoio dessas tecnologias 

para mediarem o processo ensino aprendizagem e evitarem a suspensão das aulas. 

A BNCC (2018) abrange o uso das tecnologias com o desenvolvimento de 

competências e habilidades dentro das áreas de conhecimento e também direcionado ao 

próprio uso da tecnologia, recursos e linguagens digitais com o objetivo de promover uma 

aprendizagem significativa, despertando o uso crítico e consciente.  

Nesse contexto, a competência geral 5 destaca o uso das tecnologias da seguinte 

forma: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2018, p. 

9). 

Com isso, para que o processo ensino aprendizagem possa ser possível durante o 

ensino remoto emergencial, oportunizando o acesso à educação a milhões de estudantes, o 

acesso às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s) se tornam 

fundamentais (SANTOS JUNIOR; MONTEIRO, 2020). 

Soares et al. (2015, p.3) afirma que as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação – TDIC’s são compostas por:  

[...] uma gama de bases tecnológicas que possibilitam a partir de 

equipamentos, programas e das mídias, a associação de diversos ambientes e 

indivíduos numa rede, facilitando a comunicação entre seus integrantes, 

ampliando as ações e possibilidades já garantidas pelos meios tecnológicos. 
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Assim, através dos recursos oferecidos pelas TDIC’s, além de ser possível mediar o 

processo ensino aprendizagem através da transmissão dos conteúdos, torna-se possível manter 

a relação entre professores e estudantes, entre os estudantes e entre gestores e professores. 

Contudo, as aulas remotas necessitam de alguns preceitos que possibilitem o 

rendimento e aproveitamento escolar, o engajamento dos alunos e o dinamismo das aulas.  

Neste sentido, as recomendações da Nota Técnica 2/2020 do Conselho Estadual de 

Educação de Goiás (CEE/GO) orienta o uso das TDIC´s mencionando que as escolas devem 

promover a interação com a utilização de mídias sociais em grupos (Whatsapp, facebook), 

além da mediação em fóruns, chats e outra ferramentas disponíveis e a interação em 

plataformas virtuais de ensino aprendizagem com utilização de smartphones, notebooks, 

tablets, computadores de mesa e outros. 

Assim, a educação remota emergencial pode ser mediada através de lives, permitindo a 

colaboração de participação dos envolvidos de forma simultânea. Essas aulas podem ser 

gravadas e disponibilizas aos estudantes que não possuem condições de acompanhá-las no 

momento em que acontecem. Esta modalidade de educação envolve também a utilização de 

ferramentas que funcionam de forma não instantânea, como por exemplo, fóruns de discussão 

(ARRUDA, 2020). 

Nesta perspectiva, o ensino remoto emergencial pressupõe a utilização de ferramentas 

síncronas e assíncronas para promover a mediação dos conteúdos e interação entre os 

participantes desse processo de forma dinâmica e produtiva. 

As ferramentas de interação síncrona são aquelas que permitem a comunicação e 

interação em tempo real, ou seja, os participantes estão presentes no mesmo espaço de tempo, 

sendo uma das vantagens propiciar o feedback rápido das ideias que estão sendo debatidas 

(PAIANO, 2007). O quadro 1 mostra exemplos dessas ferramentas, os chats e as 

teleconferências (áudio conferências, vídeo conferências e Web conferências), bem como suas 

definições (MENDONÇA; GRUBER, 2019). 
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Quadro 1: Ferramentas síncronas. 

Ferramentas 

síncronas 

Característica 

Chat É uma ferramenta de comunicação síncrona na internet por meio de bate 

papos em web, possui interfaces intuitivas proporcionando um meio 

fácil de usar e com grande potencial educacional, porém para que seu 

uso possa ser proveitoso é necessária uma preparação prévia e cuidadosa 

(COLLINS et al., 2003). 

Teleconferências É todo tipo de ferramenta de conferência (vídeo conferência, áudio 

conferência ou web conferência) em tempo real, envolvendo a interação 

através de diversos tipos de mídias, sons e imagens (BARROS, 2010). 

Esse tipo de ferramenta apresenta várias vantagens como o diálogo e a 

interação em tempo real entre os participantes, o feedback ágil das ideias 

discutidas, além de promover a motivação para que os estudantes 

prossigam com seus pares na continuidade do estudo (SILVA, 2003). 

Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Já as ferramentas de interação assíncrona não possuem a necessidade dos participantes 

estarem reunidos no mesmo espaço de tempo, sendo a principal vantagem a flexibilidade de 

tempo, podendo, os integrantes do processo, participarem ou buscar as informações de acordo 

com sua disponibilidade de tempo (PAIANO, 2007). O quadro 2 mostra exemplos dessas 

ferramentas como os fóruns, e-mails, vídeo-aulas e blogs bem como suas definições 

(MENDONÇA; GRUBER, 2019). 

Quadro 2: Ferramentas assíncronas 

Ferramentas 

assíncronas 

Característica 

Fórum É um ambiente que possibilita a comunicação, colaboração e 

questionamentos quanto aos assuntos levantados pelo professor. É possível 

a criação de tópicos de dúvidas, áreas de interatividade, etc. (GROSSI; 

MURTA; SILVA, 2018). 
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E-mail É uma ferramenta que permite a troca de mensagens e compartilhamento de 

informações de diversas formas como textos simples, imagens e planilhas, 

podendo, as mensagens, serem criptografadas (BARROS, 2010). 

Vídeo aulas É uma ferramenta que vem sendo utilizada por diversos educadores que 

desenvolvem a habilidade de criar vídeos caseiros e rápidos. Um recurso 

que é muito utilizado para esse tipo de ferramenta é o youtube, pois permite 

a criação de um canal, tornando de certa forma uma sala de aula virtual 

com vídeos de diversos conteúdos (GROSSI, MURTA; SILVA, 2018). 

Blog É como se fosse um diário virtual, sendo uma ferramenta muito utilizada no 

contexto educacional (BARROS, 2010). 

Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Pode-se notar que a inserção das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC,s), como recurso para mediar o processo ensino aprendizagem durante o ensino 

remoto, preservando a essência do ensino presencial, traz novos elementos para a educação e 

a oportunidade de rever paradigmas que vigoram há muito tempo. Este cenário propicia 

repensar vários aspectos educacionais, levando em consideração experiências adquiridas por 

professores, alunos, gestores educacionais e públicos neste período. 

Com isso, vários aspectos educacionais devem ser repensados como a utilização de 

ambientes de aprendizados, o perfil do professor, novas metodologias de ensino, novas 

formas de aprender e o papel do aluno no processo ensino aprendizagem. Assim, espera-se 

uma transformação, criando novos desafios, oportunidades e uma mudança de patamar do 

processo ensino aprendizagem, trazendo uma educação atual, engajadora e condizente com a 

realidade do aluno. 

2.3 ENSINO APRENDIZAGEM DE ESTATÍSTICA 

Apesar das inúmeras possibilidades apresentadas por essas novas tecnologias, a 

mediação do processo ensino aprendizagem durante o ensino remoto ainda é um desafio a se 

enfrentar, sobretudo para as disciplinas da área de exatas e especificamente a matemática. 

Poucas são as abordagens relacionadas ao ensino de matemática neste cenário, o que 

aumenta ainda mais as indagações a respeito deste processo, tendo em vista que o ensino 
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desta disciplina, que é historicamente engessado, ortodoxo, estático, dentre outras 

denominações, e o uso de ambientes virtuais de aprendizagem passa a demandar 

comportamentos específicos (FLORES, 2013). 

Neste sentido, o ensino de estatística, o qual aborda assuntos complexos, devendo ir 

além do entendimento de porcentagens descritas em índices estatísticos, necessitando de um 

enfoque visando o aprendizado do aluno centrado no desenvolvimento da capacidade de 

organizar e representar dados, bem como analisar, relacionar, fazer ponderações, 

questionamentos e tirar conclusões, torna-se um desafio ainda maior, exigindo muita 

criatividade e dedicação dos professores (LOPES, 2008). 

Segundo Crespo (2020, p. 4), a Estatística é “uma parte da Matemática Aplicada que 

fornece métodos para a coleta, a organização, a descrição, a análise e a interpretação de dados 

e para a utilização deles na tomada de decisões”. 

Os documentos oficiais dão atenção especial aos temas referentes ao ensino 

aprendizagem de Estatística, delineando habilidades a serem alcançadas com potencial de 

proporcionar ao estudante um aprendizado significativo e contribuir na sua formação como 

cidadão. 

O Currículo Referência da Rede Estadual de Ensino de Goiás (2012, p. 165) dedica 

praticamente todo o 2º bimestre do ano letivo ao ensino aprendizagem de Estatística e define 

as seguintes expectativas de aprendizagem a serem alcançadas na 3ª série do ensino médio: 

 Compreender os conceitos básicos de estatística: população, amostra, 

frequência absoluta e frequência relativa; 

 Interpretar dados e informações estatísticas expressas em gráficos ou 

tabelas; 

 Resolver problemas que envolvam coleta, organização e representação 

de dados; 

 Construir, ler e interpretar histogramas, gráficos de linhas, de barras e 

de setores; 

  Resolver problemas envolvendo o cálculo da média aritmética, 

mediana e moda; 

 Utilizar informações expressas em gráficos ou tabelas para fazer 

inferências; 
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 Resolver problema com dados apresentados em tabelas ou gráficos; 

 Analisar informações expressas em gráficos ou tabelas como recurso 

para a construção de argumentos. 

No que tange a BNCC (2018), o desenvolvimento de habilidades relativo à estatística 

devem ser trabalhadas desde o ensino fundamental onde os alunos têm a oportunidade não só 

de interpretar informações estatísticas divulgadas pela mídia, mas também de planejar e 

executar uma pesquisa amostral, interpretar medidas de centralidade, representar os dados 

adequadamente por meio de gráficos e expor seus resultados por meio de relatórios. 

No ensino médio dar-se-á continuidade a essas aprendizagens, porém abordando a 

matemática e a realidade do aluno de maneira integrada, levando em consideração suas 

vivências cotidianas e aspectos socioeconômicos, avanços tecnológicos, exigências do 

mercado de trabalho entre outros (BNCC, 2018). 

A BNCC (2018, p.523) define cinco competências específicas de matemática e suas 

tecnologias a serem desenvolvidas nesta etapa do ensino, sendo que, quatro delas preveem, 

dentre outras, habilidades relacionadas ao ensino aprendizagem de estatística, necessárias para 

alcançar o êxito na competência: 

1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para 

interpretar situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, 

sejam fatos das Ciências da Natureza e Humanas, ou ainda questões 

econômicas ou tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a 

consolidar uma formação científica geral. 

(EM13MAT102) Analisar gráficos e métodos de amostragem de pesquisas 

estatísticas apresentadas em relatórios divulgados por diferentes meios de 

comunicação, identificando, quando for o caso, inadequações que possam 

induzir a erros de interpretação, como escalas e amostras não apropriadas. 

2. Articular conhecimentos matemáticos ao propor e/ou participar de ações 

para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e 

socialmente responsáveis, com base na análise de problemas de urgência 

social, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das 

implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, recorrendo a 

conceitos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática. 
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(EM13MAT202) Planejar e executar pesquisa amostral usando dados 

coletados ou de diferentes fontes sobre questões relevantes atuais, incluindo 

ou não, apoio de recursos tecnológicos, e comunicar os resultados por meio 

de relatório contendo gráficos e interpretação das medidas de tendência 

central e das de dispersão. 

3. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos, em seus 

campos – Aritmética, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria, 

Probabilidade e Estatística – para interpretar, construir modelos e resolver 

problemas em diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados 

e a adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação 

consistente. 

(EM13MAT316) Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, 

que envolvem cálculo e interpretação das medidas de tendência central 

(média, moda, mediana) e das de dispersão (amplitude, variância e desvio 

padrão). 

4. Compreender e utilizar, com flexibilidade e fluidez, diferentes registros de 

representação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, 

computacional etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de 

problemas, de modo a favorecer a construção e o desenvolvimento do 

raciocínio matemático. 

(EM13MAT408) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências, 

com base em dados obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo 

ou não o uso de softwares que inter-relacionem estatística, geometria e 

álgebra. 

 

Os conteúdos de Estatística são também amplamente abordados no Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM). Isso pode ser verificado através da Matriz Referência do ENEM 

(2015, p. 6), onde, das sete competências elencadas em Matemática e suas Tecnologias, duas 

delas tratam especificamente de temas com enfoque dentro da Estatística e cada competência 

lista as habilidades a serem desenvolvidas pelo aluno: 



30 

 

Competência de área 6 - Interpretar informações de natureza científica e 

social obtidas da leitura de gráficos e tabelas, realizando previsão de 

tendência, extrapolação, interpolação e interpretação.  

H24 - Utilizar informações expressas em gráficos ou tabelas para fazer 

inferências.  

H25 - Resolver problema com dados apresentados em tabelas ou gráficos.  

H26 - Analisar informações expressas em gráficos ou tabelas como recurso 

para a construção de argumentos.  

Competência de área 7 - Compreender o caráter aleatório e não-

determinístico dos fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos 

adequados para medidas, determinação de amostras e cálculos de 

probabilidade para interpretar informações de variáveis apresentadas em 

uma distribuição estatística.  

H27 - Calcular medidas de tendência central ou de dispersão de um conjunto 

de dados expressos em uma tabela de frequências de dados agrupados (não 

em classes) ou em gráficos.  

H28 - Resolver situação-problema que envolva conhecimentos de estatística 

e probabilidade.  

H29 - Utilizar conhecimentos de estatística e probabilidade como recurso 

para a construção de argumentação.  

H30 - Avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando 

conhecimentos de estatística e probabilidade. 

Percebe-se que os conteúdos relacionados à estatística são relevantes, pois, possuem 

um grande potencial para desenvolver diversas habilidades nos estudantes, trabalhando na 

formação de cidadãos informados, capazes de compreender, interpretar e avaliar criticamente 

informações apresentadas em diversos contextos (CORRÊA, 2012). Ademais, podemos 

observar que tanto o currículo do ensino médio quanto a BNCC dão atenção especial aos 

conteúdos desta disciplina, além de serem bastante cobrados em diversas questões nas provas 

do ENEM. 
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Assim, no atual cenário que vivemos, onde a educação está sendo mediada 

remotamente, devemos procurar alternativas para facilitar o processo ensino aprendizagem 

desses conteúdos. Neste contexto, várias ferramentas têm sido sugeridas para promover a 

interação entre os envolvidos nesse processo, bem como a mediação e transmissão dos 

conteúdos de modo que o aluno possa ser estimulado a participar ativamente. 

As ferramentas de videoconferência, como o zoom Cloud meetings e o google meet, 

têm sido uma alternativa bastante indicada em diversas pesquisas (ROCHA, 2020; JOYE et 

al., 2020; SANTOS JUNIOR; MONTEIRO, 2020). Essas ferramentas permitem que 

indivíduos geograficamente distantes se comuniquem face a face, recriando uma condição de 

encontro entre pessoas, possibilitando a mediação destes conteúdos obtendo melhores 

diálogos e comunicação. 

As videoconferências realizadas por meio dessas tecnologias abrem grandes 

possibilidades podendo obter um melhor aproveitamento no processo ensino aprendizagem, 

pois acontecem em tempo real, permitindo a interação entre os integrantes da reunião e a 

participação ativa do aluno. Na transmissão, o professor pode instigar a participação do 

estudante, conduzindo discussões, debates, perguntas, e proporcionar o feedback em tempo 

real sobre as principais dúvidas. 

As ferramentas citadas anteriormente oferecem vários recursos que permitem ao 

usuário ter acessibilidade e maior interatividade, necessárias ao êxito no ensino aprendizagem 

de Estatística. A seguir são citados os mais relevantes: 

 Permitem o acesso de qualquer dispositivo e em qualquer navegador web;  

 Possibilitam o compartilhamento de tela, mostrando apresentações ou documentos 

durante a videoconferência. 

 Permitem a gravação de reuniões, que podem ser disponibilizadas aos indivíduos que 

não conseguiram participar; 

 Apresentam as funções de incluir áudio e vídeo, permitindo maior interatividade. 

Os recursos das ferramentas de vídeo conferência no ensino aprendizagem de 

matemática e especificamente de Estatística podem ser potencializados através da utilização 

da mesa digitalizadora. 
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A mesa digitalizadora é um hardware periférico que permite escrever ou desenhar 

diretamente no computador, por meio de um software específico. É constituído de uma 

superfície plana onde se utiliza um dispositivo semelhante a uma caneta para desenhar. 

Assim, através do compartilhamento de tela nas videoconferências, os alunos podem 

acompanhar, em tempo real, os cálculos, explicações, desenhos, gráficos, dentre outros 

tornando a aula e as explicações ainda mais interativas. 

Outra ferramenta apontada são os ambientes virtuais de aprendizagem como, por 

exemplo, o Moodle e o Google Classroom (ROCHA, 2020; SANTOS JUNOR; MONTEIRO, 

2020). Esses recursos permitem a criação de turmas ou cursos de forma personalizada, sendo 

muito útil no gerenciamento de conteúdos e atividades.  

Os ambientes virtuais de aprendizagem oferecem diversos benefícios e possuem 

diversos recursos que permitem maior comunicação, organização, controle e interatividade 

(MOODLE, 2020; GOOGLE CLASSROOM, 2020). Algumas das características desse tipo 

de ferramenta são: 

 Permitir que professores enviem avisos e iniciem debates instantâneos por meio do 

chat; 

 Possibilitar a criação de tarefas e questionários que poderão ser avaliados, atribuir uma 

nota e adicionar comentários; 

 O Google classroom integra perfeitamente outros recursos do google como: drive
1
, 

gmail
2
 e forms

3
, ampliando ainda mais suas possibilidades;  

 Viabiliza o gerenciamento de atividades; 

 Permite o contato diário entre professores e alunos. 

                                                 

1
 Google Drive é um serviço de armazenamento e sincronização de arquivos (JUNIOR; MONTEIRO, 2020).   

2
 Gmail é um serviço gratuito de correio eletrônico criado pela Google com mais de 425 milhões de usuários em 

todo o mundo (JUNIOR; MONTEIRO, 2020).  

3
 O Google Forms é um serviço que tem por objetivo facilitar a criação de formulários e questionários diversos. 

Disponível gratuitamente para todos que possuírem uma conta Google, o serviço pode ser acessado em diversas 

plataformas, como web, desktop e celular. Ele é útil para todos aqueles que queiram fazer um formulário de 

pesquisa ou de coleta de opiniões (JUNIOR; MONTEIRO, 2020).   
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Apesar de todas as possibilidades admitidas por essas ferramentas para viabilizar o 

ensino aprendizagem de várias disciplinas e especificamente de Estatística, a participação 

efetiva durante o ensino remoto tem sido uma barreira para muitos estudantes que se deve, 

além do acesso e utilização dessas ferramentas, a diversos outros aspectos.  

2.4 FATORES QUE LIMITAM O ACESSO DOS DISCENTES AO ENSINO REMOTO 

A intensidade com a qual se deu as estratégias de implementação do ensino remoto, 

devido à pandemia, pouco permitiu o planejamento efetivo para este tipo de ensino, tendo as 

instituições de ensino, docentes, estudantes e comunidade escolar de se desdobrarem na busca 

de novos mecanismos para que fosse possível a continuidade das aulas. 

Em diversos países tem-se argumentado sobre mecanismos que garantam o acesso às 

aulas durante a interrupção das aulas presenciais. Tem entrado em pauta a viabilidade de 

políticas públicas com o objetivo de manter o processo ensino aprendizagem de forma virtual, 

levando-se em consideração as soluções tecnológicas, ampliando o acesso a equipamentos 

eletrônicos e, sobretudo, à internet (ARRUDA, 2020). 

A própria Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB) tem por objetivo garantir 

padrão mínimo de qualidade de ensino, prevendo uma quantidade mínima ideal de elementos 

necessários para garantir o processo de ensino aprendizagem. 

Assim, pode-se observar que o sucesso escolar do aluno está diretamente associado a 

fatores externos que influenciam fortemente no seu desempenho.  Esses fatores estão 

relacionados principalmente às questões econômicas, além de questões emocionais que não 

devem ser minimizadas (SOARES; COLLARES, 2006).  

Nesse sentido, Hodges et al. (2020) ressalta que o interesse, a motivação e o 

engajamento estão diretamente ligados ao êxito dos estudantes durante o ensino remoto 

emergencial. Esses atributos podem ser afetados diretamente por diversas limitações 

envolvendo aspectos sociais, econômicos e emocionais dos discentes, dificultando o processo 

ensino aprendizagem durante este período. 

Para Soares e Collares (2006, p. 620), “a renda familiar é a primeira característica que 

deve ser considerada em estudos da influência da família no desempenho do aluno, 
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principalmente em países como o Brasil, onde prevalecem altos graus de desigualdade de 

renda”. 

A renda familiar pode influenciar em vários aspectos, especialmente no que tange ao 

ensino remoto, onde a tecnologia possui um papel fundamental no processo do conhecimento, 

mantendo ao mesmo tempo o isolamento social. Assim, para viabilizar o processo ensino 

aprendizagem, professores e alunos dependem especialmente de recursos tecnológicos como 

smarthphone, computadores, notebook, internet de qualidade, dentre outros. 

Outro fator que pode ser desencadeado devido às dificuldades econômicas familiar é a 

necessidade de trabalho dos estudantes para geração de renda. Assim, o preparo para o mundo 

do trabalho podem influenciar diretamente nas atitudes dos estudantes, pois longas jornadas 

de trabalho resultam no cansaço, falta de tempo, podendo levar ao afastamento da escola 

(PEIXOTO et al., 2018). 

Diante disso, famílias que possuem limitações econômicas, especialmente nesse 

período de pandemia, podem apresentar dificuldades na aquisição de meios necessários ao 

aprendizado podendo refletir no aprendizado dos filhos. 

Outro fator que se torna um obstáculo no acesso e participação dos estudantes nas 

aulas durante o ensino remoto são as dificuldades encontradas com o uso das tecnologias.  

Vale ressaltar que as limitações e dificuldades no uso das novas tecnologias digitais 

são compartilhadas por vários educadores brasileiros, tendo em vista que nem todos 

receberam formação e treinamento adequados para lidarem com as tecnologias digitais e, 

mesmo diante de todos os obstáculos, reinventaram-se para se adaptar a este novo cenário 

(CORDEIRO, 2020; JOYE et al., 2020).  

Estas adversidades se refletem também nos estudantes, pois, em muitos casos não 

possuíram orientação adequada para o manuseio das ferramentas digitais adotadas para 

promover o ensino durante o isolamento, encontrando assim muitas dificuldades. 

Diante do atual cenário, além de circunstâncias econômicas, mudanças significativas 

podem ser constatadas também nos aspectos social e emocional, podendo afetar diretamente a 

vida dos estudantes e consequentemente na sua motivação para o aprendizado. 
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Para Café e Seluchinesk (2020, p. 205) “a emoção coordena todas as experiências num 

padrão de sensação de entusiasmo, muitas vezes expressivos que nos fazem tomar decisões 

que nos levam a prosseguir ou desistir de algo”.  

 Vieira (2020) constatou, em sua pesquisa, evidências que fatores associados à 

ansiedade, estresse e depressão, decorrentes do isolamento social possuem influência direta na 

qualidade de vida.  

Assim, fatores emocionais têm uma importância significativa no processo ensino 

aprendizagem, tendo relação direta na adaptação, motivação e engajamento nos estudos. 

Diante deste cenário, apesar dos avanços tecnológicos trazerem novas possibilidades, 

existem muitas contradições e dificuldades de acesso, além de outros fatores (sociais e 

emocionais) que influenciam diretamente na adaptação e continuidade do ensino remoto 

emergencial. Assim, a educação em época de pandemia se torna um desafio, pois ao mesmo 

tempo em que passamos por inúmeras transformações vemos também as desigualdades 

existentes (FREITAS; TROTTA, 2020). 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

Aqui apresentaremos o percurso metodológico do processo de investigação acerca da 

percepção dos discentes em relação à aprendizagem dos conteúdos de estatística da 3ª série do 

ensino médio nas aulas virtuais síncronas ministradas durante o regime de ensino remoto 

emergencial, bem como a percepção de alguns fatores que influenciaram direta ou 

indiretamente a não adesão dos discentes às referidas aulas. 

Para melhor assimilação deste percurso seguem: natureza metodológica da pesquisa, o 

ambiente e os sujeitos da pesquisa e a dinâmica do desenvolvimento das aulas que 

proporcionaram a coleta de dados. 

3.1 NATUREZA METODOLÓGICA DA PESQUISA  

O presente estudo investigou duas problemáticas, a primeira delas foi verificar a 

percepção e a satisfação dos discentes em relação à aprendizagem dos conteúdos de estatística 

ministrados por meio das aulas virtuais síncronas durante o ensino remoto. A segunda buscou 

investigar quais os fatores que estão relacionados à adesão dos estudantes a estas aulas 

virtuais durante o ensino remoto e qual a influência destes fatores no processo ensino 

aprendizagem. 

A motivação do presente estudo, bem como o estabelecimento do roteiro da pesquisa 

deu-se a partir da pesquisa bibliográfica, a qual se desenvolveu tomando como base estudos já 

elaborados, presentes, principalmente, em livros e artigos científicos. Em quase todos os 

estudos exigem trabalhos dessa natureza (GIL, 2002). 

Para Fonseca (2002, p.31), esse tipo de pesquisa 

[...] é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 

publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, 

páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 

pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se 

estudou sobre o assunto. 

No que tange a abordagem, o primeiro estudo é de cunho qualitativo, a qual se 

caracteriza pela:  
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[...] objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, 

compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local em 

determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo social e o 

mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados 

pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; busca 

de resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que 

defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências (GERHARDT 

& SILVEIRA, 2009, p. 32). 

Nesta abordagem, a maneira como sujeito percebe algo ou expressa sua opinião é algo 

subjetivo, permitindo ao pesquisador uma gama de questionamentos e de interação com o 

campo investigado. 

Nesse sentido, este primeiro estudo abordou aspectos qualitativos, sendo realizado 

através de uma pesquisa, que buscou verificar a percepção e a satisfação dos discentes com 

relação à aprendizagem dos conteúdos de estatística ministrados através das aulas virtuais 

síncronas durante o ensino remoto. 

Com relação ao segundo estudo, a abordagem é de cunho quali-quantitativa, ou seja, 

possuem abordagens qualitativas, pois buscamos compreender e explicar aspectos da 

realidade dos participantes da pesquisa e abrange também aspectos quantitativos, pois em 

certas perspectivas buscamos a objetividade, retratando uma realidade exterior ao indivíduo.  

Assim, pode-se observar que: 

[...] tanto a pesquisa quantitativa quanto a pesquisa qualitativa apresentam 

diferenças com pontos fracos e fortes. Contudo, os elementos fortes de um 

complementam as fraquezas do outro, fundamentais ao maior 

desenvolvimento da Ciência (GERHARDT & SILVEIRA, 2009, p. 34). 

Deste modo, o estudo objetivou encontrar a relação existente entres fatores 

sociais/habitacionais, econômicos e de acessibilidade tecnológica com a baixa adesão às aulas 

virtuais e a influência destes fatores no processo ensino aprendizagem. 

Quanto aos procedimentos, o primeiro estudo trata-se de uma pesquisa campo, que 

visou de observação e coleta de dados, buscando-se testar as hipóteses. Nesse sentido, Gil 

(2002, p. 53) ressalta que: 
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O estudo de campo focaliza uma comunidade, que não é necessariamente 

geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de estudo, de lazer 

ou voltada para qualquer outra atividade humana. Basicamente, a pesquisa é 

desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo 

estudado e de entrevistas com informantes para captar suas explicações e 

interpretações do que ocorre no grupo. Esses procedimentos são geralmente 

conjugados com muitos outros, tais como a análise de documentos, 

filmagem e fotografias. 

Nessa perspectiva, foram realizados 8 encontros virtuais, os quais foram abordadas as 

expectativas de aprendizagem contidas no currículo referência da rede estadual de ensino de 

Goiás. Estes encontros virtuais serviram de subsídio para a coleta de dados a qual foi 

realizada de forma virtual através da aplicação de um questionário semiestruturado (apêndice 

D), utilizando a ferramenta digital Google Forms que compreende um serviço gratuito de 

gerenciamento de pesquisas lançada pelo Google, bem como em relatos de opiniões e 

observações feitas pelos discentes durante estes encontros.  

O segundo estudo trata-se de um levantamento, que buscou, através da coleta de 

dados, obter informações e opiniões e tirar conclusões a cerca do problema estudado. Para Gil 

(2002, p. 50) um levantamento se caracteriza: 

[...] pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento deseja 

conhecer. Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um grupo 

significativo de pessoas a cerca do problema estudado para, em seguida, 

mediante análise quantitativa, obterem as conclusões correspondentes aos 

dados coletados. 

Assim, para realizar a coleta de dados neste levantamento foi aplicado novamente um 

questionário semiestruturado (apêndice E) através da ferramenta de pesquisa Google forms. 

Com relação ao primeiro estudo, a análise dos dados ocorreu por meio do 

estabelecimento de categorias: transmissão e aprendizado por meio das aulas virtuais e 

habilidades esperadas. Foram analisados os relatos, observações e opiniões com o objetivo de 

compreender as percepções e o ponto vista dos discentes. Os demais dados, coletados por 

meio do questionário, foram trabalhados por meio do editor de texto Microsoft Word e, 

posteriormente, processados na planilha eletrônica do Microsoft Excel e assim retirados os 
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mais significativos e transformados em porcentagens. Os dados foram apresentados por meio 

de gráficos, relatos e realizados as devidas discussões.  

No que tange ao segundo estudo, a análise dos dados ocorreu por meio do 

estabelecimento de três categorias: aspetos sociais/habitacionais, aspectos econômicos e 

acessibilidade tecnológica. Os dados foram trabalhados por meio do editor de texto Microsoft 

Word e, posteriormente, processados na planilha eletrônica do Microsoft Excel. Foram 

retirados os mais significativos e transformados em porcentagens. A apresentação ocorreu por 

meio de gráficos e realizados as devidas discussões (pesquisa autorizada pelo comitê de ética 

em pesquisas, parecer nº: 3.709.330). 

3.2 O AMBIENTE E OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Ambas as pesquisas foram realizadas com discentes da 3ª série do ensino médio de um 

colégio público da rede estadual de ensino, situado no município de Goiatuba-GO. 

3.3 PERCEPÇÃO DO ENSINO APRENDIZAGEM DE ESTATÍSTICA DURANTE O 

ENSINO REMOTO 

Esta primeira pesquisa foi realizada com 6 discentes de um universo de 45, no período 

de 28 de abril a 22 de maio de 2020, os quais obtiveram frequência igual ou superior a 70% 

das aulas ministradas. 

Todos os participantes receberam e assinaram os seguintes documentos: o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Para os discentes menores de 18 anos, os pais ou o responsável legal assinaram o 

TCLE. Estes termos foram elaborados de acordo com as propostas desta pesquisa, sendo os 

estudantes e pais informados de todas as etapas e de seus direitos enquanto voluntário, sendo 

disponibilizada uma cópia de cada termo aos participantes. 

Ao final desse período foi aplicado um questionário semiestruturado (apêndice D) com 

o objetivo de verificar a satisfação do aprendizado das aulas de Estatística ministradas 

virtualmente durante o ensino remoto emergencial. 
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3.4 PERCEPÇÃO DAS CONDIÇÕES DO ENSINO REMOTO 

Foi notável a baixa adesão dos alunos às aulas virtuais, fator que nos conduziu a tentar 

compreender o porquê desse fato. Com isso foi realizada uma segunda pesquisa com um total 

de 25 discentes, investigando possíveis aspectos que poderiam estar relacionados a essa baixa 

adesão. 

Bem como na pesquisa citada anteriormente, todos os participantes receberam e 

assinaram os referidos termos, sendo os estudantes e pais informados de todas as etapas e de 

seus direitos enquanto voluntário, sendo disponibilizada uma cópia de cada termo aos 

participantes. 

Para verificar as possíveis relações existentes na baixa adesão às aulas virtuais, foi 

aplicado um questionário semiestruturado abordando questões sociais/habitacionais, 

econômicas e de acessibilidade tecnológica as quais serviram de base para tirar conclusões a 

respeito desse fato (apêndice E). 

3.5 DINÂMICA DOS ENCONTROS 

Para a realização dos encontros foram utilizadas as seguintes ferramentas tecnológicas:  

 Notebook dell, com processador core i3, 4GB de memória e disco rígido de 1TB.  

 Mesa digitalizadora da marca Huion e modelo 420 Inspiroy, como mostra a figura 1. 

A mesa possui dimensões 176x111x7,5 mm e área de trabalho de 106x64,6 mm. A 

caneta possui resolução de 4000 LPI (lines per inches/linhas por polegadas) e precisão 

de aproximadamente 0,3 mm a qual proporciona maior dinamismo às aulas.  

Figura 1 – Mesa digitalizadora Huion 420. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020) 
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Para os encontros virtuais foram utilizados os seguintes recursos digitais: 

 zoom cloud meetings, que é uma ferramenta de vídeo conferência que permite realizar 

reuniões virtuais de maneira simples, podendo ser usado em computadores de mesa, 

computadores portáteis, smartphones e tablets. Foi utilizada a versão gratuita do 

aplicativo a qual hospeda até 100 participantes em reuniões de no máximo 40 minutos. 

O zoom possui vários recursos que permitem um maior dinamismo às aulas como o 

compartilhamento de tela, chat, além de permitir a gravação das reuniões. 

 OpenBoard que é um software livre disponível para os sistemas operacionais 

Windows, Mac e Ubuntu. É um recurso ideal para aulas virtuais com a utilização de 

uma mesa digitalizadora, pois possui um quadro branco interativo com diversas 

opções de cores e espessura para a escrita, borracha, marcador de texto e recurso para 

digitar e editar textos. Permite salvar as anotações automaticamente e converte-las em 

pdf, além de permitir separar arquivos em diferentes pastas. 

 Microsoft Excel que é editor de planilhas da Microsoft, que utiliza o sistema 

operacional Windows. Dentre os diversos recursos disponíveis, o Excel permite a 

utilização de fórmulas matemáticas para realização de diversos cálculos, além da 

construção de gráficos a partir de dados disponíveis na planilha.  

Cabe ressaltar que, durante transcrições das falas, os discentes foram identificados por 

letras maiúsculas do alfabeto como forma de manter o sigilo da identidade. 

3.5.1 Aula 1: Conceitos Iniciais de Estatística 

Expectativas de Aprendizagem: Compreender os conceitos básicos de estatística: população, 

amostra, frequência relativa e frequência absoluta. 

Descrição da aula: Esta primeira aula teve duração de aproximadamente 40 minutos e foram 

tratados conceitos iniciais de estatística: população, amostra, variável, rol e amplitude. Para 

cada um desses conceitos foram definidos e apresentados exemplos com o objetivo de 

promover um melhor entendimento de cada um deles. 

Inicialmente foi apresentada a pesquisa aos alunos, como se daria a dinâmica das 

aulas, quais equipamentos eletrônicos e tecnologias digitais seriam utilizados pelo professor 

pesquisador e a importância da utilização do Microsoft Excel como auxílio no processo 
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ensino aprendizagem de estatística, especialmente neste período onde os encontros seriam 

realizados virtualmente.    

Após esta introdução foi apresentada a definição de estatística, conforme descrito a 

seguir, e foi feita uma explanação de modo sucinto para melhor compreensão do discente.  

“Estatística é a área da matemática que trata da coleta, análise e interpretação de dados 

com o objetivo de constatar fatos e ter percepção de tendências.” 

 Em seguida foi discorrido sobre a importância da estatística, de que forma ela está 

presente no cotidiano e também da sua relevância para prova do ENEM, pois das sete 

competências cobradas nesta prova, duas delas tratam de assuntos relacionados ao ensino 

aprendizagem de estatística, conforme a figura 2. 

Figura 2 – Competências de estatística no Enem. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020) 

Após esta introdução inicial, foram definidos os conceitos de população e amostra e a 

diferença entre população estatística e população geográfica. Para um melhor entendimento 

destes conceitos foram apresentados dois exemplos: o primeiro se trata da pesquisa eleitoral, 

onde a população são todos os indivíduos aptos a votar e a amostra são as pessoas que 

participaram da pesquisa e o segundo exemplo foi referente a um exame de sangue, onde a 

população seria todo o sangue do indivíduo e a amostra apenas a parte coletada para realizar o 

exame. Foram ressaltadas as vantagens e as desvantagens de se realizar uma pesquisa 
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estatística com apenas uma amostra da população e que existe uma margem de erro em função 

disso.  

Em seguida foi definida a variável estatística, nos termos a seguir, e destacada a 

diferença entre variável quantitativa e qualitativa.  

“Variáveis estatísticas são os itens levantados numa pesquisa, os quais permitirão 

fazer as análises”. 

Posteriormente foi realizado o exemplo a seguir para identificar se uma variável é 

quantitativa ou qualitativa. 

Identifique se a variável é quantitativa ou qualitativa 

Variáveis Quantitativa Qualitativa 

Idade   

Estado civil   

Renda   

Tipo de livro (físico ou e-book)   

Grau de instrução   

Quantidade de livros lidos em 1 ano   

 

Após este exemplo, foram definidos rol e amplitude da seguinte forma: 

Rol: é a organização dos dados em ordem crescente ou decrescente 

Amplitude: é a variação dos dados, é a diferença entre o maior e o menor valor. 

Foi realizado o seguinte exemplo com o objetivo de compreender melhor os conceitos 

abordados. 

Os pesos dos alunos matriculados numa escola de natação estão listados a seguir: 

63 – 40 – 50 – 58 – 70 – 50 – 72 – 78 – 63 – 72 – 72 – 85 

a) Faça o rol dos dados: 

b) Qual é a amplitude dos dados? 
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Nesta primeira aula os alunos participantes apresentaram pouca interação, pois foi a 

primeira aula virtual que participaram e percebeu-se que os discentes ficaram receosos, porém 

os alunos tiveram uma boa compreensão e quando questionados se haviam ficado com alguma 

dúvida, disseram que haviam compreendido e que os conceitos eram simples e que até então 

não tinham nenhuma dúvida. 

3.5.2 Aula 2: Tabelas de Frequência 

Expectativas de Aprendizagem: Compreender os conceitos básicos de estatística: população, 

amostra, frequência absoluta e frequência relativa. 

Descrição da aula: Esta aula teve duração de 40 minutos e foram estudadas as tabelas de 

frequência. Foram definidos os conceitos de frequência absoluta e frequência relativa e 

realizados a construção de tabelas de frequências utilizando alguns exemplos. 

Inicialmente foi explicado que a organização dos dados em tabelas possibilita uma 

melhor visualização e uma leitura rápida e resumida dos resultados obtidos numa pesquisa. 

Em seguida foi definida frequência absoluta e frequência relativa do seguinte modo: 

Frequência absoluta (Fa): é o número de vezes que cada um dos valores de uma variável 

ocorre. 

Frequência relativa (Fr): é a razão entre Fa e o número de total de dados. 

Para melhor compreensão destes conceitos foi tomado o exemplo a seguir: 

Foi realizada uma pesquisa para verificar o tipo de desodorante preferido dentre as opções: 

creme, roll-on e aerossol e foram obtidos os seguintes resultados: 

aerossol – aerossol – creme – aerossol – roll-on – roll-on – roll-on – aerossol – aerossol – 

aerossol – creme – aerossol – roll-on – aerossol – aerossol – creme – roll-on – roll-on – 

aerossol – creme 

Construa uma tabela de frequência para a variável “desodorante preferido”. 

Inicialmente foi mencionada que para a leitura dos dados ser facilitada eles poderiam 

ser mais bem organizados. Essa organização poderia ser feita através de uma tabela de 
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frequência, assim, a partir das realizações (ou valores assumidos) da variável, foi obtida a 

frequência absoluta, conforme a figura 3.  

Assim foi construída a tabela de frequência, conforme a figura 3, utilizando os 

conceitos de frequência absoluta e frequência relativa vistos no início da aula e obtendo uma 

coluna com a porcentagem. 

Figura 3 – Tabela de frequências para a variável “desodorante preferido”. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2020) 

Foi realizado um segundo exemplo, utilizando uma variável quantitativa. 

Os dados a seguir são referentes a uma pesquisa realizada em um posto de saúde em que 

mostram o peso, em kg, de 15 crianças com 7 meses de idade. 

6 – 9,9 – 4,2 – 8,5 – 10,5 – 10 – 7 – 7,2 – 3,9 – 4 – 3,8 – 9,8 – 8,5 – 6,2 – 9,7   

(Sugestão: agrupe os valores correspondentes ao peso das crianças em intervalos de 4 em 4 

kg, a partir do peso 2kg) 

O objetivo aqui não é estudar regras fixas para a construção das classes a partir de 

dados brutos e nem aprofundar na construção deste tipo de tabela, como é feito no ensino 

superior, mas mostrar que quando não há, praticamente, repetição de valores, eles podem ser 

distribuídos em intervalos de valores ou classes. 
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Desta forma, foi explanado como é feita a representação dos intervalos, e cada um dos 

valores foi colocado em cada um de seus respectivos intervalos, obtendo assim a frequência 

absoluta. Em seguida foi calculada a frequência relativa e a porcentagem conforme a figura 4. 

Figura 4 – Construção da tabela de frequências para variável “peso em Kg”. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2020) 

Neste encontro, os participantes apresentaram pouca interação, porém os alunos 

tiveram uma boa compreensão e quando questionados se haviam ficado com alguma dúvida, 

disseram que tinham compreendido e que a parte que havia sido mais complexa era a 

construção das tabelas frequência envolvendo as classes de frequência. 

3.5.3 Aula 3: Gráfico de Barras 

Expectativas de aprendizagem: Construir, ler e interpretar gráficos de barras; e interpretar 

dados e informações estatísticas expressas em tabelas e/ou gráficos. 

Descrição da aula: Este encontro teve duração de 40 minutos e foi construído a tabela de 

frequência bem como o gráfico de setores utilizando o Microsoft Excel, em seguida foi 

apresentado gráfico de setores que aparecem em nosso cotidiano e resolvidas algumas 

questões que envolvem o conteúdo da aula. 

Inicialmente foi apresentada, através do Microsoft Excel, uma tabela contendo os 

dados diários de contaminação de Covid-19 no estado de Goiás nos meses de março e abril de 
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2020. Os dados presentes na tabela foram obtidos através do sitio 

https://www.saude.go.gov.br/, divulgados pela secretaria de saúde do estado de Goiás. 

 A partir dos dados apresentados na tabela pode-se revisar alguns conceitos da fase da 

coleta de dados, já vistos nas aulas anteriores, constatado o que seria a população dessa 

pesquisa, a amostra, a variável e sua característica, o rol, a amplitude e como foi construída 

essa tabela.  

Os dados pesquisados foram divididos em quatro classes e cada uma delas se refere a 

uma quinzena dos meses pesquisados, com o objetivo de facilitar a construção do gráfico e de 

ter uma melhor visualização. Assim, foi obtida a frequência absoluta de cada classe a partir da 

função “auto soma”  , presente na barra de tarefas do Excel, e foi construída a tabela de 

frequência, como pode ser observado na figura 5.  

A partir da tabela foi realizada a construção do gráfico através do Microsoft Excel, 

selecionando a tabela, utilizando a aba “inserir” e depois “colunas” e escolhendo a opção 

“colunas agrupadas”. O gráfico foi formatado, alterando o título, as cores das barras e 

adicionando o rótulo de dados, como pode ser observado na figura 5.  

Figura 5 – Tabela de frequência e gráfico de barras no Excel. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Após a construção do gráfico foram citados todos os seus elementos: título, os eixos, a 

legenda, etc. Em seguida, utilizando as configurações já existentes nesta construção, foi 

inserido o gráfico de barras horizontal, utilizando a aba “inserir”, “barras” e escolhendo a 

https://www.saude.go.gov.br/
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opção “barras agrupadas” e após a construção foram ressaltadas as principais diferenças entre 

os dois tipos de gráficos. 

 Após as construções dos gráficos foram apresentados exemplos de gráficos de barras 

presentes em nosso cotidiano, obtidos em diversos sites, como pode ser observado na figura 6, 

que apresenta um gráfico de barras vertical mostrando a evolução dos casos de covid e as 

medidas do governo chinês frente a essa evolução. 

Figura 6 – Exemplo de gráfico de barras em reportagens. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020) 

Neste momento foi feita a seguinte pergunta aos alunos:  

Professor: Diante do gráfico, qual a medida tomada pelo governo chinês que resultou na 

diminuição dos casos? 

Aluna A: Essa cidade implantou as medidas de restrição. 

Assim, ficou demonstrado que a resposta da aluna estava correta, pois o gráfico da 

figura 6 mostra que os casos da doença atingiram o pico aproximadamente em 23/01/2020, 

data em que a cidade de Wuham implementou as medidas de restrição de tráfego. 

Após a apresentação destes exemplos, foram resolvidas algumas questões, em sua 

maioria do Enem, que necessitavam da análise e interpretação de gráficos de barras. Uma 

delas foi cobrada na prova do Enem 2002, como mostra a figura 7, a qual apresenta um 
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gráfico de barras e o aluno deveria fazer a interpretação dos dados presentes neste gráfico a 

fim de verificar um título adequado de acordo com as informações. 

Figura 7 – Resolução de questão cobrada no Enem 2002. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020) 

Após a leitura da questão, foi feita e seguinte indagação aos discentes: 

Professor: Qual é a faixa etária que cresceu sempre e que serviria de base para análise da 

questão? 

Aluna A: São os mais idosos. 

Percebe-se que a aluna conseguiu analisar corretamente o gráfico de acordo com as 

informações descritas na questão, pois o gráfico mostra que a população que cresceu sempre 

está na faixa etária acima de 65 anos, assim as alternativas foram analisadas e foi assinalada a 

resposta correta. 

Outro exemplo relevante se refere a uma questão cobrada no Enem 2004, como mostra 

a figura 8, a qual apresenta um gráfico de barras com a distribuição de 300 medalhas de ouro 

de uma olimpíada. Para resolver a questão o aluno necessita interpretar o gráfico a analisar 

cada uma das alternativas separadamente e encontrar a resposta correta. 
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Figura 8 – Resolução de questão cobrada no Enem 2004. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Ao final da resolução a aluna B disse ter encontrado um pouco de dificuldade no 

entendimento dessa questão e relatou: 

Aluna B: Essa pega muito na interpretação. Tem que saber ler a questão, por que fala que foi 

cerca de um terço conquistada por 3 países e não somente 1 país que conquistou um terço. 

 De modo geral, os alunos tiveram uma boa compreensão, porém apresentaram 

algumas dificuldades na resolução do exemplo da figura 8. Cabe destacar que, embora seja 

uma aula virtual e o aluno não tenha podido utilizar, por conta própria, o Excel, o programa 

facilitou a dinâmica e ajudou na construção e visualização do gráfico. 

3.5.4 Aula 4: Gráfico de Setores 

Expectativas de aprendizagem: Construir, ler e interpretar gráficos de setores; e Interpretar 

dados e informações estatísticas expressas em tabelas e/ou gráficos. 

Descrição da aula: Com duração de 40 minutos, nesta aula foi utilizada a mesma tabela de 

frequência da aula anterior, porém a apresentação desses dados foi feita por meio de um 

gráfico de setores. Foi mostrado como se dá a construção manual do referido gráfico, bem 

como a construção através do Excel. Posteriormente, foram apresentados gráficos de setores 

que aparecem em nosso cotidiano e ao final foram resolvidos alguns exercícios que abordam 

o tema da aula. 
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 Nesta aula foram utilizados os mesmos dados da aula anterior e, com o auxílio do 

Excel, foi construída a tabela de frequência contendo as porcentagens correspondentes à 

frequência absoluta de cada classe, como pode ser observado na figura 9. 

Em seguida, a partir da tabela de porcentagem foi realizada construção do gráfico 

através do Microsoft Excel, selecionando a tabela, utilizando a aba “inserir” e depois “pizza” 

e escolhendo a opção “pizza” em pizza 2d. O gráfico foi formatado, alterando o título, as 

cores dos setores e adicionando o rótulo de dados, como pode ser observado na figura 9.  

Figura 9 – Tabela de frequência e gráfico de setores no Excel.  

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Após esta construção, foi explicado, de forma superficial, tendo em vista que a aula se 

deu de forma virtual, como seria feito o gráfico de forma manual, calculando os ângulos 

referentes a cada porcentagem e, posteriormente, utilizando um transferidor. 

 Na sequência, foram apresentados gráficos de setores que estão presentes em nosso 

cotidiano. A figura 10 apresenta um desses gráficos, disponibilizado pelo Ministério da 

Saúde, que mostra, em porcentagem, os casos confirmados de covid-19 no Brasil, distribuídos 

por região. 



52 

 

Figura 10 – Exemplo de gráficos de setores em sites. 

 
Arquivo pessoal (2020). 

 Em seguida foram resolvidas algumas questões que envolvem o conteúdo trabalhado. 

A figura 11 mostra uma dessas questões que foi cobrada na Unicamp-SP, que apresenta uma 

tabela com valores de mensalidades de um plano de saúde de acordo com a faixa etária. 

Posteriormente, especifica o salário de uma determinada pessoa e, de acordo com as despesas 

descritas no gráfico de setores, pede-se para verificar a qual faixa etária esta pessoa pertence. 

Figura 11 – Resolução de questão da Unicamp-SP envolvendo gráfico de 

setores. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

 A questão foi resolvida utilizando uma regra de três simples, como pode ser observada 

na figura 11. Durante a resolução, algumas indagações foram feitas: 
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Professor: Como pode ser calculado o total da remuneração dessa pessoa? 

Aluna A: Quatrocentos e sessenta e cinco vezes oito. 

Professor: Qual é a faixa de idade que esta pessoa está incluída? 

Aluna A: sessenta e um anos ou mais. 

Pode-se perceber que esta aluna conseguiu ter boa compreensão da interpretação e da 

resolução do problema. 

Outro problema relevante foi cobrado na prova do Enem 2015. A figura 12 mostra esta 

questão, a qual relaciona dois gráficos de setores cujos dados são dados em porcentagem e, a 

partir da interpretação destes gráficos, pede-se para determinar a quantidade de PET, em 

quilotoneladas, destinadas à produção de tecidos e malhas. 

Figura 12: Resolução de questão do Enem 2015. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

 Para a resolução desta questão foi sugerido ao aluno que utilizasse um valor 

aproximado ao 37,8%, pois simplificaria os cálculos. E analisando as alternativas, esse 

arredondamento não comprometeria a obtenção da resposta, como pode ser observado na 

figura 12. 

 Os alunos encontraram dificuldades na interpretação desta questão e o porquê de pegar 

um valor aproximado, conforme as transcrições a seguir: 
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Aluna A: eu não entendi um pouco antes do arredondamento para 38. 

Foi explicada novamente a relação entre os gráficos e o porquê de se pegar um valor 

aproximado. 

Professor: Os gráficos você conseguiu compreender? 

Aluna A: Sim 

Aluna A: Eu tenho que usar aproximação somente no gráfico de setores? 

Professor: Vai depender da questão, cada questão tem sua particularidade. 

Professor: Espero que tenha ficado claro. 

Aluna A: Sim. 

Neste encontro, percebe-se que o Excel foi uma ferramenta importante como auxílio 

na construção das tabelas e do gráfico de setores durante essa aula virtual, porém percebe-se 

que os alunos poderiam ter complementado o aprendizado deste conteúdo se tivessem a 

oportunidade de construírem manualmente os gráficos de setores, com a devida orientação.   

Com relação aos exemplos de gráficos de setores que estão presentes no cotidiano, os 

estudantes acharam interessantes, principalmente os assuntos abordados por estes gráficos.  

No que concerne às questões resolvidas como exemplos, os estudantes apresentaram 

dificuldades na interpretação de algumas questões, porém as dúvidas foram sanadas e, ao final 

da aula, quando perguntado se haviam dúvidas, disseram que haviam compreendido. 

3.5.5 Aula 5: Gráficos de linhas 

Expectativas de aprendizagem: Construir, ler e interpretar gráficos de linhas; e interpretar 

dados e informações estatísticas expressas em tabelas e/ou gráficos. 

Descrição da aula: Este encontro virtual teve duração de aproximadamente 40 minutos. Nesta 

aula foi utilizada a mesma tabela de frequência das duas aulas anteriores, porém a 

apresentação desses dados foi feita por meio de um gráfico de linhas através dos recursos do 

Excel. Além da construção do referido gráfico foi utilizado um recurso em que adiciona uma 

linha de tendência e, além dessas construções, foram apresentados gráficos de linhas que 
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aparecem em nosso cotidiano e ao final foram resolvidos alguns exercícios que abordam o 

tema da aula. 

Nesta aula foram utilizados os mesmos dados das duas últimas aulas, com o auxílio do 

Excel. E utilizando a tabela de frequência absoluta, foi realizada a construção do gráfico de 

linhas, selecionando a tabela, utilizando a aba “inserir” e depois “linhas” e escolhendo em 

linhas 2d a opção “linhas”. O gráfico foi formatado, alterando o título e cor da linha, como 

pode ser observado na figura 13.  

A figura 13 mostra também uma linha de tendência que, após o gráfico de linhas, foi 

construída utilizando a aba “layout”, selecionando “linha de tendência” e em seguida “linha 

de tendência exponencial”. 

Figura 13 – Tabela de frequência e gráfico de linhas no Excel. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

 Em seguida, utilizando essa construção, foi feita uma explanação sobre o crescimento 

exponencial, suas características e qual sua relação com a situação apresentada. 

 Após essas construções foram apresentados exemplos de gráficos de linhas que 

aparecem em nosso cotidiano. A figura 14 mostra um desses gráficos, o qual apresenta a taxa 

de desmatamento da Amazônia por estado. Foram apresentados os elementos dos gráficos 

como os eixos, o título, a legenda, etc. Realizou-se uma exposição de uma situação 

apresentada no gráfico, no qual se pode observar que no estado do Pará, em 2019, foram 

desmatados 3862 km² e realizando os devidos cálculos foi observado que isso equivale a 
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540896 (quinhentos e quarenta mil, oitocentos e noventa e seis) campos de futebol. Os 

estudantes ficaram surpresos com a quantidade de área desmatada e disseram que não faziam 

ideia dessa dimensão. 

Figura 14 – Exemplo de gráfico de linhas em sites. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

 Após a apresentação desses gráficos, foram resolvidas algumas questões envolvendo 

gráficos de linhas. A figura 15 mostra uma dessas questões, a qual foi cobrada no Enem de 

2019 e pede para analisar, de acordo com o gráfico, a relação entre força e a resistência da 

agulha em uma anestesia peridural. 

Figura 15 – Resolução de questão envolvendo gráfico de linhas cobrado 

no Enem 2019. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 
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Após a leitura da questão e a explanação sobre o gráfico foi feita a seguinte indagação: 

Professor: Observando o gráfico, onde vocês acham que houve maior resistência? 

Aluna B: Eu acho que é no ponto B. 

Aluna A: Eu acho que é GH, pois permaneceu constante. 

 Existiram duas observações distintas por parte dos alunos e proporcionou uma 

explanação maior sobre o enunciado e o gráfico da questão o que possibilitou a resolução, 

chegando assim na resposta correta. 

 Outro exemplo relevante foi cobrado no Enem 2016. A figura 16 mostra esta questão a 

qual relata que o cultivo de determinada flor depende de três condições. E de acordo com o 

gráfico que mostra as condições meteorológicas dos próximos 12 meses, deve-se determinar o 

mês ideal para o cultivo.  

Figura 16 – Resolução de questão envolvendo gráfico de linhas cobrado 

no Enem 2019. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

 É uma questão peculiar, pois trás os três gráficos no mesmo plano, por isso torna-se 

essencial a observação da legenda. Os gráficos foram analisados de acordo com a ordem 

apresentada na figura 16. Na análise do terceiro gráfico ocorreu uma dúvida por parte de uma 

aluna, conforme a transcrição a seguir: 
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Aluna A: Agora “buguei” foi tudo. 

Professor: A partir de qual parte você não compreendeu? 

Aluna A: Depois dos 5°C, quando chegou nos 50 mm eu não entendi. 

Esta parte foi explicada novamente e a aluna conseguiu compreender a análise do 

gráfico e a marcação da resposta. 

Neste encontro, percebe-se que a utilização do Excel para a construção do gráfico e 

principalmente de linha de tendência possibilitou uma melhor visualização. E a análise dos 

dados levados em consideração possibilitou ao aluno fazer ponderações e tirar suas 

conclusões. Com relação aos exemplos apresentados, os estudantes acham os assuntos 

abordados nos gráficos interessantes e no que concernem as questões conseguiram 

compreender, porém durante a resolução pode-se perceber que apresentaram certa dificuldade 

na interpretação dos enunciados e também na análise dos planos que contêm mais de um 

gráfico. 

3.5.6 Aula 6: Histograma 

Expectativas de aprendizagem: Construir, ler e interpretar histogramas; e interpretar dados e 

informações estatísticas expressas em tabelas e/ou gráficos. 

Descrição da aula: Nesta aula, com duração de aproximadamente 40 minutos, foram 

apresentadas as principais características de um histograma. Foi apresentado um exemplo, 

onde os dados foram utilizados na construção de uma tabela de frequência com intervalos de 

classe já definidos, a qual foi utilizada na construção do seu respectivo histograma. Ao final 

foram resolvidas algumas questões abordando o tema da aula. 

Inicialmente foi apresentado um exemplo de histograma e discorrido sobre suas 

principais características, como pode ser observado na figura 17. 
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Figura 17 – Principais características do histograma. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

 Em seguida foi apresentado um exemplo de pesquisa estatística, o qual era necessário 

construir uma tabela de frequência para, posteriormente, realizar o esboço do histograma. 

Assim, puderam-se revisar vários conceitos como população, amostra, variável, rol, 

amplitude, bem como frequência absoluta e relativa. 

 A figura 18 mostra a tabela de frequência e o histograma que fora construído a partir 

desta tabela. 

Figura 18 – Construção de histograma a partir da tabela de frequências. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 
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Após a construção do histograma foram resolvidas duas questões, as quais abordavam 

o tema da aula. A mais relevante foi cobrada no concurso do Departamento Nacional de 

Obras Contra a Seca realizada pela Fundação Carlos Chagas. A questão apresenta um 

histograma que mostra a distribuição do preço unitário de determinada peça e pede para 

analisar as alternativas e verificar qual delas está correta. A figura 19 mostra a questão, bem 

como sua resolução. 

Figura 19 – Resolução de questão envolvendo histograma. 

 
Arquivo pessoal (2020). 

 Nesta aula não houve interação, muitos alunos não compareceram e aos que marcaram 

presença, quando perguntados se haviam dúvidas, não se manifestaram ou disseram que não 

tinham dúvidas. 

3.5.7 Aula 7: Média Aritmética  

Expectativas de aprendizagem: Resolver problemas que envolvam o cálculo da média 

aritmética. 

Descrição da aula: Com duração de 40 minutos, foi realizada uma explanação sobre medidas 

de tendência central e qual é sua aplicabilidade dentro da estatística. A seguir foi apresentado 

o conceito de média aritmética e resolvidas diversas questões envolvendo este conteúdo. 

 Primeiramente, foi realizada uma fala introdutória sobre medidas estatísticas, 

especificamente as medidas de centralidade e as medidas de dispersão ou grau de 
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variabilidade, as quais constituem um importante recurso na interpretação de um conjunto de 

dados. Após esta introdução foi mencionada a importância das medidas de tendência central, 

o que elas representam e quais delas seriam estudadas nesta e nas aulas posteriores. 

 A figura 20 mostra como foi realizada a definição de média aritmética, que é razão 

entre a soma de todos os dados de uma determinada variável pelo número total de dados. 

Figura 20 – Explicação da definição de média aritmética. 

 
Arquivo pessoal (2020). 

 Percebeu-se que o conceito ficou abstrato para os discentes pelo fato de utilizar letras 

para representar os dados (             ). Por isso foi apresentado um exemplo simples de 

cálculo de média aritmética, conforme podemos observar a seguir, o qual foi relacionado com 

a definição de forma que o aluno pudesse compreender melhor o conceito. 

Os valores seguintes referem-se às notas obtidas por um aluno em oito disciplinas do ensino 

médio em certo bimestre do ano letivo: 

7,5 – 6,0 – 4,2 – 3,9 – 4,8 – 6,2 – 8,0 – 5,4  

Qual é a média aritmética destes valores? 

Após a resolução deste exemplo, os discentes foram questionados se haviam 

compreendido o conceito e a resolução. 

Professor: Ficou alguma dúvida, vocês conseguiram compreender a definição e a resolução? 
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Aluna C: É bem tranquilo. 

 A seguir foi realizada a resolução de outros dois exemplos, conforme podemos 

observar a seguir: 

A média dos salários de quinze funcionários de uma loja de autopeças é R$ 680,00. Se forem 

contratados mais dois funcionários, com salários de R$ 650,00 e R$ 880,00, qual seria a 

média salarial da loja? 

Um professor calculou a média aritmética das notas dos quarenta alunos que se submeteram 

a uma prova e obteve como resultado o valor 5,5. Na hora de devolver as provas, verificou 

que havia cometido erro em duas delas. Na primeira, a nota correta era 9,5 em vez de 6,5 e, 

na segunda, a nota correta era 5,5 em vez de 3,5. Qual era a média aritmética “verdadeira” 

das notas? 

 Durante a resolução, quando questionados sobre pontos específicos da resolução, os 

estudantes tiveram boa interação, respondendo as indagações de maneira correta, 

demonstrando boa compreensão. 

 Para finalizar a aula, foi resolvida uma questão cobrada no Enem de 2014, a qual 

cobrava o cálculo de média aritmética. A figura 21 mostra esta questão bem como a sua 

resolução. 

Figura 21 – Resolução de questão envolvendo média aritmética cobrada 

no Enem 2014. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 
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Durante a resolução os discentes interagiram respondendo aos questionamentos que 

eram feitos. No problema, o cálculo das médias aritméticas foi realizado com facilidade, em 

contrapartida a principal dificuldade encontrada na resolução foi com relação à interpretação 

do enunciado. 

Nesta aula, percebeu-se que os estudantes compreenderam o conceito e também como 

realizar o cálculo de média aritmética simples. Interagiram quando questionados sobre 

aspectos específicos dos exemplos e apresentaram certa dificuldade quando as questões 

apresentaram certa exigência na parte interpretativa. 

3.5.8 Aula 8: Mediana e moda 

Expectativas de aprendizagem: Resolver problemas que envolvam o cálculo da mediana e 

moda. 

Descrição da aula: Com duração de aproximadamente 40 minutos, foram apresentados os 

conceitos de mediana e moda e a seguir foram resolvidas diversas questões envolvendo o 

referido conteúdo. 

Incialmente foi apresentada a definição de mediana da seguinte forma: 

Considerando um conjunto de dados, dispostos em ordem crescente ou decrescente, o valor 

que ocupa a posição central desses dados é chamado mediana, que se representa por Me. 

 Em seguida, para melhor compreensão do conceito, foi apresentado um exemplo, o 

qual contemplava o cálculo da mediana de uma quantidade ímpar de dados e de uma 

quantidade par de dados. A figura 22 mostra o exemplo, bem como a sua resolução. 

 Na resolução da primeira parte do exemplo, a aluna C apresentou uma dúvida no 

momento em que foi explicada a forma de encontrar a mediana quando temos uma quantidade 

grande de dados. Esta dúvida pode ser observada nas transcrições a seguir: 

Professor: Vocês conseguiram entender? 

Aluna C: Espera! Então tem que dividir primeiro... Pode me explicar novamente? 

Professor: Vou fazer novamente. 
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Aluna C: É, eu confundi. 

 Após o exemplo ser explicado novamente a aluna compreendeu. 

Figura 22 – Resolução de exemplos de cálculo da mediana. 

 
Arquivo pessoal (2020). 

 Em seguida foi apresentado o conceito de moda da seguinte forma: 

Considerando um conjunto de dados, o valor que ocorre mais vezes, ou seja, o valor com 

maior frequência absoluta é chamado de Moda e se representa por Mo. 

 Após a explanação deste conceito foi resolvido um exemplo básico para que o discente 

o compreendesse, de fato. Em seguida, foi resolvida a seguinte questão: 

A tabela seguinte fornece as notas bimestrais dos alunos do 1º período do curso de 

Administração de uma determinada universidade: 

Qtde de Alunos Notas 

2 5 

5 7 

8 8,5 

3 9 

Qual é a mediana e a moda das notas? 
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 Para finalizar foi resolvida uma questão que foi cobrada no vestibular da Unicerrado - 

Goiatuba de 2019. Dentre outros conteúdos, a questão abordava o cálculo da mediana e moda. 

A figura 23 mostra a referida questão bem como a sua resolução. 

Figura 23 – Resolução de questão envolvendo mediana e moda, cobrada 

no vestibular Unicerrado 2019. 

 
Arquivo pessoal (2020). 

 Os discentes gostaram da questão, pois é uma universidade situada na cidade em que 

foi realizada a pesquisa. Durante a resolução, quando questionados sobre pontos específicos 

da questão, tiveram boa interação e conseguiram compreender a resolução. 

Ao final da aula, percebeu-se que os estudantes compreenderam os conceitos de 

mediana e moda. Compreenderam os exemplos resolvidos durante a aula e interagiram 

quando questionados sobre aspectos específicos destes.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É apresentada a análise de dados, os quais foram coletados por meio de dois 

questionários ao término das aulas remotas de estatística com os alunos da 3ª série do ensino 

médio. Cabe ressaltar que a coleta de dados foi realizada com total integridade e resguardando 

o sigilo total dos voluntários da pesquisa. 

A análise dos dados ocorreu por meio do estabelecimento de categorias, pois, segundo 

Gerhardt e Silveira (2009, p. 80), “para que as informações possam ser adequadamente 

analisadas, faz-se necessário organizá-las, o que é feito mediante seu agrupamento em certo 

número de categorias”. 

4.1 PESQUISA 1: PERCEPÇÃO EM RELAÇÃO AO ENSINO APRENDIZAGEM DE 

ESTATÍSTICA DURANTE O ENSINO REMOTO 

O intuito da pesquisa foi verificar a percepção dos alunos em relação ao aprendizado 

de estatística durante as aulas remotas mediadas por tecnologias. Participaram desta pesquisa 

6 (seis) discentes e, no que se refere ao perfil, eram todas do sexo feminino, com idades entre 

17 e 18 anos. 

4.1.1 Transmissão e aprendizado por meio das aulas virtuais 

Existem diversas ferramentas, síncronas e assíncronas, que permitem realizar a 

transmissão dos conteúdos durante o ensino remoto. Cada uma delas pode impactar de uma 

forma na satisfação dos discentes durante o processo de ensino aprendizagem dos conteúdos 

de matemática, especificamente de estatística. 

 Para isso, investigamos, na visão do discente, quais as ferramentas que mais 

facilitaram o processo ensino aprendizagem durante o ensino remoto, como eles avaliam a 

transmissão e o aprendizado dos conteúdos de estatística através das aulas virtuais síncronas. 

Para 83,3% dos discentes, as aulas virtuais síncronas, utilizadas como forma de 

transmissão dos conteúdos, foram as que mais facilitaram o aprendizado, já para 16,7 % dos 

estudantes a disponibilização dos conteúdos por meio de arquivos em textos foi a ferramenta 

que mais facilitou o aprendizado e nenhum dos alunos preferiu vídeo aulas gravadas. (Gráfico 

1). 
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Gráfico 1: Percepção dos alunos em relação às ferramentas 

utilizadas na mediação dos conteúdos durante o ensino remoto. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

No que tange a investigação deste quesito, ao final da primeira aula virtual síncrona, 

foi requisitado aos discentes que expressassem suas opiniões em relação a esta experiência. 

Alguns discentes relataram suas observações, as quais podem ser observadas através das 

transcrições a seguir: 

Aluna A: A aula ficou bem melhor, porque tendo aula assim a gente tem curiosidade de saber 

como vai ser e também entra e tira as dúvidas, porque tem muita gente que nem entra nos 

vídeos (gravados) e simplesmente só faz as atividades. 

Aluna B: Eu prefiro desse jeito, porque pelo menos eu entendo alguma coisa. 

Aluna C: Eu acho mais proveitoso, o conteúdo fica bem explicado. 

Aluna A: Com os vídeos gravados não tem como interagir. 

Aluna D: Eu não consigo prestar atenção em vídeo, agora desse jeito eu consegui prestar 

atenção. 

Pode-se inferir do Gráfico 1, bem como dos relatos de opiniões que existe uma 

preferência pelas aulas virtuais síncronas. Esta preferência se deve, possivelmente, às 

semelhanças existentes entre estas e as aulas presencias, pois apesar da distância geográfica 

em que se dão os encontros, existe a possibilidade de interação entre os participantes e 

permite aos alunos sanar as dúvidas em tempo real, facilitando a dinâmica da aula e 

permitindo ao discente um melhor aprendizado. 

0,0% 

83,3% 

16,7% Vídeo aulas
gravadas

Aulas virtuais

Arquivos em textos



68 

 

Com relação à transmissão dos conteúdos de estatística por meio das aulas virtuais 

síncronas, metade dos alunos (50%) avaliou como satisfatória e 16,7% como completamente 

satisfatória e 33,3% como pouco satisfatória. Os dados revelam que a maior parte dos 

estudantes considera como suficiente esta forma de transmissão dos conteúdos de estatística. 

(Gráfico 2). 

Gráfico 2: Percepção dos alunos em relação à transmissão dos 

conteúdos de estatística por meio das aulas virtuais síncronas. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Com relação a este aspecto investigado, a aluna E fez o seguinte comentário: 

Aluna E: Apesar das dificuldades, foi uma ótima forma de nos adaptar a algo novo. 

No que concerne ao aprendizado alcançado na disciplina de estatística por meio das 

aulas virtuais síncronas, um terço dos alunos (33,3%) consideraram pouco satisfatório, um 

terço (33,3%) satisfatório e um terço (33,3%) acreditam ser completamente satisfatório. 

Novamente os dados revelam que a maior parte dos discentes considera suficiente o 

aprendizado alcançado. (Gráfico 3). 
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Gráfico 3: Percepção dos alunos em relação ao aprendizado dos 

conteúdos de estatística transmitidos através das aulas virtuais 

síncronas. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Os resultados presentes nos gráficos 2 e 3, bem como o comentário da Aluna E, 

sugerem que a preferência dos estudantes pelas aulas virtuais síncronas (gráfico 1) podem ter 

influenciado na satisfação em relação a transmissão dos conteúdos de estatística, bem como 

no aprendizado destes. Cabe ressaltar, de acordo com o comentário, que, mesmo diante das 

dificuldades encontradas neste modelo de ensino, a transmissão dos conteúdos através das 

aulas virtuais síncronas foi relevante na adaptação a algo novo, como o ensino remoto. 

Neste contexto, mesmo no regime de aulas presencias, Morais et al. (2017) mostrou 

que os alunos acreditam que a utilização de dispositivos móveis como smartphones, tablets e 

lousa digital possibilitaria maior participação nas aulas de estatística, em contrapartida estes 

estudantes entendem que aulas intermediadas por recursos digitais, como vídeo e textos 

complementares, não trazem melhor aprendizado nas aulas de estatística ou probabilidade.  

Estes resultados corroboram com os dados desta pesquisa onde os estudantes 

demonstram preferência pelas aulas virtuais síncronas que pressupõe o uso de notebook, 

smartphones, tablets e tecnologias digitais semelhantes à lousa digital, em relação a vídeos 

gravados e arquivos em texto. 

Porém, como a disciplina de estatística é ampla, abarcando diversos conteúdos e 

conceitos, faz-se necessário realizar uma análise mais profunda dos resultados representados 

no gráfico 3. Neste sentido, investigar as habilidades esperadas no processo ensino 

aprendizagem deste conteúdo é essencial. 
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4.1.2 Habilidades esperadas 

Existem diversas habilidades/expectativas de aprendizagem específicas, referentes aos 

conteúdos de estatística, previstos no currículo referência da rede estadual em ensino do 

estado de Goiás, a serem desenvolvidas durante o ensino aprendizagem desta disciplina. 

Com o intuito de verificar o alcance do desenvolvimento dessas 

habilidades/expectativas de aprendizagem durante o ensino remoto, investigamos, na visão do 

discente, sua satisfação em relação a quatro dessas habilidades que, ao nosso ver, resumem, 

de modo geral, os objetivos definidos pelo currículo da rede estadual durante o ensino 

aprendizagem de estatística. 

Para facilitar a visualização da apresentação gráfica dos dados, nomearemos as 

questões de acordo com o quadro a seguir: 

Quadro 3: Habilidades esperadas. 

Habilidade Questão 

H1 
Como você avalia seu aprendizado em relação aos conceitos básicos de 

estatística: população, amostra e frequência? 

H2 
Como você avalia seu aprendizado para ler e interpretar gráficos de 

linhas, de barras e de setores? 

H3 
Como você avalia seu aprendizado para resolver problemas envolvendo 

informações apresentadas em gráficos e/ou tabelas? 

H4 
Como você avalia seu aprendizado para resolver problemas envolvendo o 

cálculo de média aritmética, mediana e moda? 

Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Para 66,7% dos discentes o aprendizado em relação à H1 foi satisfatório, para 16,7% 

pouco satisfatório e insuficiente para 16,7%, assim, os dados revelam que para maior parte o 

aprendizado da H1 foi suficiente (Gráfico 4). De acordo com a opinião dos discentes e 

observações durante as aulas virtuais síncronas, os discentes conseguiram identificar 

população e amostra estatística e compreenderam o que é uma variável estatística. A principal 

dificuldade encontrada nesta habilidade foi com relação à construção da tabela de frequência, 

especialmente quando se trata de dados organizados em intervalos de classe. 
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Com relação a H2, 33,3% dos alunos consideraram o aprendizado completamente 

satisfatório, para 50% foi satisfatório e pouco satisfatório para 16,7%, deste modo os dados 

indicam que a maioria dos estudantes também considerou o aprendizado da H2 suficiente 

(Gráfico 4). De modo geral, com relação a H2, os discentes obtiveram boa compreensão, 

conseguem diferenciar os diversos modelos de gráficos e interpretar gráficos de barras, 

porém, de acordo com a opinião de alguns discentes, possuem dificuldades na interpretação 

de gráficos de linhas e setores. 

 Quanto a H3, 33,3% dos participantes consideraram completamente satisfatório, 

16,7% satisfatório e, para metade dos alunos (50%) o aprendizado da H3 foi pouco 

satisfatório (Gráfico 4). De acordo com a concepção dos discentes, bem como nas 

observações durante as aulas virtuais síncronas, a principal dificuldade da maioria dos 

discentes foi com relação à interpretação das questões do Enem, que envolvem gráficos e 

tabelas, trabalhadas durante as aulas. 

No tocante à H4, 16,7% dos discentes consideram o aprendizado completamente 

satisfatório, 33,3% satisfatório e, para 50%, o aprendizado foi pouco satisfatório, assim, os 

dados demonstram que metade dos alunos considerou o aprendizado da H4 insuficiente 

(Gráfico 4). Com relação a esta habilidade, metade dos discentes disse compreender os 

conceitos, porém algumas questões que exigem, além do conceito, a interpretação, como 

questões de vestibulares e Enem envolvendo média aritmética, causaram certa dificuldade. 
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Gráfico 4: Satisfação dos discentes em relação às habilidades esperadas 

no ensino aprendizagem de estatística durante o ensino remoto. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Alguns autores já têm apresentado pesquisas em que os alunos apresentam 

dificuldades na resolução de problemas envolvendo estatística. Nesse sentido, Pontes (2019) 

mostrou que em nove questões do ENEM, de 2013 a 2016, os estudantes aprovados em 

primeira chamada pelo SISU na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

apresentaram um desempenho muito baixo sobre o tema “conhecimentos de estatística e 

probabilidade”, tendo porcentagens de acerto abaixo dos 25%. 

Buss (2007) discute as causas das dificuldades na resolução de problemas relativos ao 

cálculo de probabilidade e estatística. Tanto alunos como professores atribuem às dificuldades 

de interpretação e a falta de concentração como sendo as principais razões. 

Neste contexto da presente pesquisa, embora os alunos demonstrem uma preferência 

pelas aulas virtuais síncronas, as dificuldades na resolução de problemas indicadas nos dados 

apresentados no Gráfico 4 podem ter sido potencializadas pela mudança do ensino presencial 

para o ensino remoto, pois o aluno necessitou se adaptar, com pouca orientação, a um novo 

formato de ensino onde exige uma maior autonomia nos estudos.  

Apesar de diversas ponderações, os dados deste estudo deixaram diversos 

questionamentos sem respostas, o que levou a realizar uma nova pesquisa com o objetivo de 

sanar estas dúvidas. 
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4.2 PESQUISA 2: PERCEPÇÃO DAS CONDIÇÕES DO ENSINO REMOTO 

Pode-se observar que houve uma baixa adesão às aulas virtuais síncronas, sendo que, 

de 45 alunos matriculados e frequentes durante as aulas presenciais, apenas 6 participaram 

destas aulas durante o ensino remoto, ou seja, aproximadamente 13,3% do total de alunos. 

Este fato nos levou a realizar esta nova pesquisa, através de um levantamento, com o objetivo 

de verificar quais os fatores que, possivelmente, podem ter relação com este fato. 

O levantamento foi realizado através da aplicação de um questionário abordando 

aspectos socioeconômicos, sendo dividido em três categorias: aspetos sociais/habitacionais, 

aspectos econômicos e acessibilidade tecnológica dos estudantes. 

Neste questionário houve a participação de 25 estudantes da 3ª série do ensino médio 

e, no que tange ao perfil, eram 80% do sexo feminino e 20% do sexo masculino, com idades 

entre 17 e 19 anos (Gráficos 5 e 6). 

Gráfico 5: Sexo. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 
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Gráfico 6: Idade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

4.2.1 Aspectos sociais/habitacionais 

Os aspectos sociais/habitacionais podem influenciar diretamente ou indiretamente no 

processo ensino aprendizagem do estudante, ainda mais neste momento de pandemia onde as 

aulas estão sendo ministradas remotamente e o estudante necessita de um ambiente favorável, 

dentro de sua residência, para que possa desenvolver seus estudos.  

O primeiro aspecto habitacional levado em consideração neste levantamento foi o 

local de residência, sendo que 88% responderam que moram na zona urbana e 12% na zona 

rural (gráfico 7). 

Gráfico 7: Local de residência. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 
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Foi perguntado aos participantes a quantidade de pessoas que residem em sua casa e 1 

estudante (4%) respondeu que mora só, 8% responderam que moram 2 pessoas em suas casas, 

32% 3 pessoas, 36% responderam 4 pessoas, 12% disseram 5 pessoas e 8% responderam que 

residem mais de 5 pessoas em suas casas (Gráfico 8). 

Gráfico 8: Quantidade de pessoas na residência. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Pode-se constatar, através dos dados do gráfico 8, que mais da metade dos estudantes 

(56%) possuem quatro ou mais pessoas residindo em seus lares, o que pode influenciar no 

desempenho escolar, ainda mais num momento onde o ensino está sendo realizado de forma 

remota.  

Soares e Collares (2006) mostram que, mesmo no ensino presencial, existem 

características familiares que podem influenciar no desempenho escolar dos filhos. Relata que 

muitas pesquisas mostram que a família numerosa está associada negativamente ao 

desempenho escolar dos filhos, pois uma família grande pode não possuir condições de 

prover, para todos os filhos, os mesmos recursos financeiros, sociais e culturais. 

Foi questionado ao discente se ele possui um local adequado para realizar seus estudos 

(cômodo fechado, silencioso, arejado, com cadeira e mesa), sendo que 56% responderam que 

sim e 44% não (Gráfico 9). 
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Gráfico 9: Local adequado para o estudo. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Por fim, foi perguntado se compartilha o ambiente com outras pessoas durante o 

período de estudo. Por 56% foi respondido que sim e 44% disseram que não:  

Gráfico 10: Compartilha o ambiente de estudo com outras 

pessoas. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Os dados dos gráficos 9 e 10 mostram que praticamente metade dos estudantes não 

possui um local adequado, em sua residência, para realizar seus estudos e, além disso, no 

momento em que estão estudando compartilham o ambiente com outras pessoas, o que pode 

influenciar na sua concentração e consequentemente no aprendizado durante o ensino remoto. 

Podemos observar que os fatores associados às condições habitacionais abordados 

nesta pesquisa podem estar associados ao acesso e ao desempenho dos estudantes durante o 
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ensino remoto, porém, além destes elementos, existem outros aspectos, como o econômico, 

que merecem a mesma atenção, pois podem igualmente influenciar no aprendizado durante 

este período. 

4.2.2 Aspectos econômicos 

Nesta categoria analisamos dados referentes a alguns fatores econômicos, pois é uma 

importante variável e podem estar associados à participação e ao desempenho dos discentes 

durante o ensino remoto.  

Este fator é a primeira característica a ser levada em consideração em estudos de 

influência da família no desempenho dos discentes, sobretudo em países, como o Brasil, onde 

perduram altos índices de desigualdade de renda (SOARES; COLLARES, 2006). 

O primeiro fator é referente à renda familiar, onde 36% dos estudantes disseram que a 

renda familiar é de até um salário mínimo, para 52% a renda está entre um e três salários 

mínimos, 12% entre três e cinco salários mínimos e nenhum dos discentes disse ter a renda 

familiar maior que cinco salários mínimos (Gráfico 11). 

Gráfico 11: Renda mensal familiar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Foi perguntado aos discentes se estão inseridos no mercado de trabalho e 48% 

disseram que “sim” e 52% responderam que “não”. Por fim, para os estudantes que 

responderam “sim”, foi questionado em quais turnos estão trabalhando. Assim, dos discentes 

que estão inseridos no mercado de trabalho, 58,3% estão trabalhando no período matutino, 

83,3% disseram estar no período vespertino e 25% responderam que estão trabalhando no 
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período noturno. Os dados indicam que alguns estudantes laboram em mais de um período 

(Gráfico 12). 

 

Gráfico 12: Turnos em que exercem atividade remunerada. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Os dados mostram que a renda familiar de mais de um terço dos discentes é de até um 

salário mínimo e para mais da metade deles é de um a três salários mínimos (Gráfico 11). 

Observa-se também que mais da metade dos estudantes estão inseridos numa família com 

quatro ou mais pessoas e, diante destes elementos, pode-se inferir que, num momento de 

pandemia, famílias com um número maior de pessoas e com baixa renda podem apresentar 

dificuldades financeiras consideráveis. 

Tendo em vista estas dificuldades, o ensino remoto abre ao aluno uma possibilidade de 

geração de renda, fazendo com que o mesmo opte pelo mercado de trabalho, laborando até 

mesmo no turno em que deveria estar acompanhando as aulas remotas, o que pode ter 

contribuído para baixa adesão às aulas virtuais síncronas.  

A necessidade de trabalho e geração de renda é um dos aspectos que está diretamente 

ligado à evasão escolar e, consequentemente, ao fracasso escolar. Longas jornadas de trabalho 

resultam em cansaço e falta de tempo para estudar e em dificuldades de conciliação da dupla 

jornada de trabalho com o estudo (PEIXOTO et al., 2018). 
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Este fator pode ser ainda mais relevante durante o ensino remoto emergencial, onde o 

aluno está diante de um novo formato de ensino, com pouca orientação e, apesar do professor 

estar à disposição para orientações, este discente necessita de certa autonomia. 

Além dos aspectos habitacionais e econômicos, outro fator que pode estar diretamente 

ligado ao êxito durante o ensino remoto é a questão da acessibilidade tecnológica, pois o 

ensino remoto pressupõe a adesão a estas ferramentas para que o ensino possa ser viabilizado. 

4.2.3 Acessibilidade tecnológica 

Neste cenário de pandemia, é questionado o acesso, por parte de professores e alunos, 

aos recursos digitais e tecnológicos como internet e suas plataformas, smartphones e 

computadores, com o objetivo de viabilizar a educação por meio do ensino remoto 

(MARTINS; SOUZA, 2020). 

Diante deste cenário, analisaremos dados referentes à acessibilidade tecnológica, tendo 

em vista que é fator essencial para que possa possibilitar o ensino, durante o isolamento 

social, através da modalidade remota. 

O primeiro fator analisado foi com relação à internet utilizada para realizar os estudos 

e 80% dos discentes disseram utilizar internet de fibra óptica com velocidade igual ou 

superior a 10MB. O restante dos participantes, que correspondem a 20%, utilizam dados 

móveis, internet via rádio ou não possui internet (Gráfico 13). 
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Gráfico 13: Internet utilizada para estudar durante o ensino remoto. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Os dados mostram que a internet é bem difundida entre os participantes desta 

pesquisa, porém 8% não possuem acesso a este recurso que é essencial durante este período, 

tornando o ensino remoto emergencial praticamente inviável. 

Dentro da amostra pesquisada, este número pode parecer insignificante, porém a 

Constituição Federal de 1988, em seus artigos 205 e 206, bem como a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB), em seus artigos 2º e 3º, declaram que a educação é dever da 

família e do Estado e o ensino será ministrado com base no princípio, dentre outros, da 

igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. 

Logo, por menor que seja o número de alunos que não possuam o acesso, estes detêm 

o direito de uma educação igualitária e com as mesmas condições dos demais. 

Porém, quando falamos a nível nacional, um resultado ainda mais preocupante foi 

divulgado pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 

Informação (CETIC), onde, em 2019, aproximadamente 29% dos domicílios brasileiros não 

possuíam acesso à internet (Figura 24), o que representa aproximadamente 20 milhões de 

famílias, as quais podem ter seus filhos excluídos da educação básica por não terem acesso a 

esta ferramenta essencial ao ensino remoto (CETIC, 2020). 
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Figura 24 – Domicílios com acesso à internet. 

 
Fonte: CETIC (2020). 

Além do acesso à internet, foram questionados aos discentes, quais equipamentos 

tecnológicos, dentre smartphone, computador, notebook e tablet, eles possuíam em suas 

residências. Todos os participantes responderam que possuíam smartphone, 32% dos alunos 

disseram possuir computador, 12% possuem notebook e apenas 4% possuem tablet (Gráfico 

14). 

Gráfico 14: Equipamentos tecnológicos que os discentes 

possuem em suas residências 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Complementando o questionamento anterior, foi perguntado quais dos equipamentos 

é/são utilizados para o estudo remoto. Para 96% o smartphone é utilizado para os estudos, 
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16% utilizam computador, 8% notebook e nenhum dos participantes utilizam tablet (Gráfico 

15). 

Gráfico 15: Equipamentos tecnológicos utilizados para o 

estudo durante o ensino remoto. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Os dados dos gráficos 14 e 15 mostram que todos os participantes da pesquisa 

possuem o smartphone e que praticamente todos o utilizam para estudar durante o ensino 

remoto emergencial, porém algumas ressalvas são pertinentes, pois não é possível afirmar que 

todos os estudantes possuem este recurso sempre à disposição para estudar e não podemos 

garantir que todos tenham um smartphone de qualidade, que dê suporte a todas as 

necessidades exigidas durante as aulas no ensino remoto. 

Apesar do smartphone ser útil e bastante difundido para realizar os estudos durante a 

pandemia, ele não é o equipamento mais adequado a esse fim, pois apresenta algumas 

limitações como o tamanho da tela, não sendo ideal para realizar leitura e é pouco apropriado 

para fazer trabalhos que necessitam de um editor de texto. Outro aspecto relevante do 

smartphone é que estão associados às redes sociais, podendo influenciar no engajamento dos 

estudantes. 

Nesse sentido, o equipamento mais adequado para realizar os estudos durante o ensino 

remoto emergencial, e que geralmente é um dos requisitos técnicos para acompanhar as aulas 

em cursos EaD, seria um computador ou notebook, porém, como podemos notar, menos da 

metade dos estudantes possuem estes equipamentos e apenas 24% os utilizam para estudar. 
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Resultado semelhante foi apresentado pelo CETIC (2020), onde apenas 39% dos 

domicílios brasileiros possuíam computador e, desde 2015, este número vem se reduzindo e 

se torna ainda mais preocupante entre as classes mais baixas (Figura 25). 

Figura 25 – Domicílios com computador. 

 
Fonte: CETIC (2020). 

Por fim, foi questionado quais as maiores dificuldades em estudar remotamente. Para 

76% dos estudantes o maior empecilho é a desconcentração, 24% dos participantes 

responderam que é a dificuldade em ler na tela do aparelho eletrônico, 20% disseram 

apresentar dificuldade em lidar com tecnologias, outros 20% disseram não possuir recursos 

tecnológicos suficientes e 8% não possuem internet (Gráfico 16). 

Gráfico 16: Dificuldades em estudar durante o ensino remoto. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2020). 
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Os dados mostram que a maior dificuldade encontrada em estudar remotamente é a 

desconcentração. Esta dificuldade pode estar relacionada a diversos fatores que foram 

visualizados através de dados desta pesquisa.  

O primeiro deles é que quase metade dos estudantes pesquisados não possui um local 

adequado para estudo e acabam por compartilhar o ambiente com outras pessoas durante este 

momento. Outro fator que pode estar relacionado a esta dificuldade é a rotina de trabalho dos 

alunos, pois, pode-se constatar que quase metade dos alunos está inserido no mercado de 

trabalho e, segundo Peixoto (2018), longas jornadas de trabalho levam ao cansaço e 

consequentemente a falta de concentração e também a falta de tempo para estudar. Um 

aspecto que também pode estar relacionado e esta dificuldade é a utilização do smartphone 

para estudar, pois, como já foi dito, é um recurso útil, porém apresenta diversas limitações, 

não sendo o recurso mais adequado a este fim. 

O uso do smartphone também pode estar relacionado com outra dificuldade apontada 

por 24% dos discentes, que é ler na tela do aparelho eletrônico. Logo, podemos inferir que o 

smartphone realmente não é recurso mais adequado para estudar remotamente. 

Podem ser notadas, através das informações apresentadas no gráfico16, dificuldades 

que inviabilizam a participação dos estudantes durante o ensino remoto, pois alguns não 

possuem internet e recursos tecnológicos suficientes para proceder aos estudos, o que 

confirma a inferência feita anteriormente, pois apesar de todos possuírem o smathohone, não 

podemos afirmar que o tenha sempre a disposição ou que seja um aparelho de qualidade que 

dê suporte às necessidades do ensino remoto. Além disso, alguns apresentam dificuldades em 

lidar com recursos tecnológicos, o que pode estar relacionado com a falta de planejamento na 

implantação desta modalidade de ensino. 

A mudança no processo educacional devido à pandemia pressupõe que docentes e 

discentes tenham condições mínimas para empreender o processo ensino aprendizagem 

durante este período, porém os dados revelam o contrário, escancaram as desigualdades 

sociais e a falta de planejamento adequado. Diante disso, é fundamental um olhar atento para 

as questões apontadas nesta pesquisa, pois é preciso garantir o direito constitucional à 

educação de qualidade e de forma igualitária, conforme os artigos 205 e 206 da Constituição 

Federal de 1988, bem como os artigos 2º e 3º da Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo mostrou que o ensino remoto emergencial apresentou várias 

alternativas que podem vir a complementar e inovar a educação pós-pandemia. Porém eleger 

este modelo de ensino, ou até mesmo o EaD, como uma alternativa ao ensino presencial é 

utópico diante do contexto das desigualdades sociais e econômicas observados nesta pesquisa. 

No que se refere ao ensino aprendizagem de estatística durante o ensino remoto, a 

transmissão dos conteúdos através das aulas virtuais síncronas se mostrou eficiente. No que 

concerne às expectativas de aprendizagem, a compreensão dos conceitos básicos e a leitura e 

interpretação de gráficos foram satisfatórios, porém apresentaram algumas deficiências no 

momento da aplicação destes conhecimentos na resolução de problemas. Essas deficiências 

podem ter sido potencializadas pela mudança do ensino presencial para o remoto sem um 

planejamento efetivo. 

Em relação ao contexto socioeconômico, puderam-se verificar diversos aspectos que 

influenciaram diretamente na adesão dos discentes às aulas virtuais síncronas e 

consequentemente no processo ensino aprendizagem. Constatou-se que a maioria dos 

estudantes não dispunha de um local adequado para os estudos e acabaram por compartilhar o 

ambiente com outras pessoas durante este momento.  Verificou-se também que a renda 

familiar de grande parte dos discentes é relativamente baixa em relação à quantidade de 

pessoas existentes na residência e isso abriu margem para que o estudante deixasse os estudos 

em segundo plano e buscasse meios de contribuir com a renda familiar, partindo assim para o 

mercado de trabalho. 

No que tange a acessibilidade tecnológica, é perceptível a ampliação da desigualdade 

social e educacional, sendo que parte dos alunos não possuía acesso à internet ou a 

equipamentos tecnológicos adequados a este modelo de ensino, culminando na baixa adesão, 

em dificuldades de concentração e em lidar com recursos tecnológicos. Assim, acaba por 

retirar de alguns o direito constitucional à educação. 

Portanto, diante do cenário observado, mostra-se necessário um planejamento 

pedagógico adequado, a adoção de políticas públicas com o objetivo de prover, ao menos, o 

mínimo necessário a docentes e discentes para que o ensino remoto se mostre viável em 

situações emergenciais ou até mesmo como apoio ao ensino presencial. 
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

REGIONAL CATALÃO 

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIAL DE MATEMÁTICA E TECNOLOGIA 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Você/Sr./Sra. está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

“Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem de Matemática”. Meu nome é 

Fabrício Fernandes Dias, sou o pesquisador responsável, sob orientação da Profa. Dra. Juliana 

Bernardes Borges da Cunha e minha área de atuação é Matemática. Após receber os 

esclarecimentos e as informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao 

final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra 

pertence ao pesquisador responsável. Esclareço que, em caso de recusa na participação, você 

não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas sobre a 

pesquisa poderão ser esclarecidas pelo pesquisador responsável, via e-mail 

(fabricio.ffd16@gmail.com) e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do telefone 

(64)99209-0468. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta 

pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão, pelo telefone (64)3441-7609.  

 

1. Informações Importantes sobre a Pesquisa: 

 

1.1 Entendemos que o ensino de Matemática deve desenvolver no aluno o raciocínio lógico, a 

criatividade, a capacidade de resolver problemas e habilidades para se adaptar às 

exigências tecnológicas do mundo contemporâneo. Nesse sentido, é importante usar 

metodologias de ensino diferenciadas em sala, a fim de tornar os conteúdos mais atrativos, 
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de forma que o aluno se esforce espontaneamente e exponha suas ideias. Além disso, as 

avaliações devem ser integradas a essas metodologias. Neste projeto intitulado 

“Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem de Matemática” objetiva-se 

a elaboração atividades para serem desenvolvidas em sala de aula, para melhorar as 

habilidades e competências matemáticas, estimulando a participação ativa dos alunos. 

 

1.2 Para atingir o objetivo proposto, serão desenvolvidas atividades em sala de aula, usando 

metodologias de ensino diferenciadas. Durante este período as atividades serão 

filmadas/gravadas/fotografadas e serão utilizados questionários e entrevistas para coleta 

de dados. A partir da análise desse material serão produzidos textos acadêmicos sobre os 

resultados alcançados usando tais metodologias. Para tanto preciso de sua autorização. 

Favor rubricar em uma opção por afirmação a seguir 

Permito a divulgação da minha opinião nos resultados publicados da pesquisa: 

(     ) Sim  (     ) Não 

Permito a divulgação da minha imagem nos resultados publicados da pesquisa:  

(     ) Sim  (     ) Não 

Permito a divulgação da minha voz nos resultados publicados da pesquisa:  

(     ) Sim  (     ) Não 

 

1.3 O projeto oferece risco ínfimo à integridade física, moral, intelectual e emocional. Você 

pode se sentir desconfortável ao responder os questionários, participar de entrevistas ou 

ser filmado/fotografado. Contudo, nada é obrigatório e não existem punições quanto à não 

participação. Todas as imagens serão editadas para minimizar o risco de identificação. A 

pesquisa não visa denegrir os participantes, não necessita materiais ou ações físicas que 

pressuponham uso de EPI (Equipamento de proteção individual). Em caso de desconforto 

ou mal estar, será dado apoio acionando atendimento em unidade de saúde pública mais 

próxima do participante. 

 

1.4 Sua participação na pesquisa, pode lhe propiciar acesso a novas abordagens de conteúdos 

Matemáticos, além de contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de 

Matemática em um contexto geral, bem como para a coleta de dados relevantes para 

produção acadêmica. 
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1.5 Não haverá despesas decorrentes da sua participação. 

 

1.6 Garantimos seu sigilo, privacidade e anonimato.  

 

1.7 Você pode se recusar a participar da pesquisa ou retirar o seu consentimento, em qualquer 

fase da pesquisa, sem penalização alguma;  

 

1.8 A qualquer momento você pode se recusar a participar de aplicação de questionários ou 

entrevistas e a ser filmado/fotografado caso se sinta desconfortável e/ou constrangido; 

 

1.9 Informamos que você tem o direito de pleitear indenização (reparação a danos imediatos 

ou futuros),garantida em lei, decorrentes da sua participação na pesquisa; 

 

1.10 Os resultados serão divulgados por meio de trabalhos acadêmicos que poderão ser 

apresentados em congressos da área ou publicados em revistas e por meio de relatórios; 

 

1.11 É uma exigência ética a guarda do material coletado por um período de 05 (cinco) anos após 

o término da pesquisa. Contudo, informamos que o referido material não será utilizado em 

pesquisas futuras.  

 

2 Consentimento da Participação na Pesquisa: 

 

Eu, ........................................................................................................................................, 

inscrito(a) sob o RG/ CPF......................................................., abaixo assinado, concordo em 
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participar do estudo intitulado “Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem 

de Matemática”. Informo ter mais de 18 anos de idade e destaco que minha participação nesta 

pesquisa é de caráter voluntário. Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo 

pesquisador responsável Fabrício Fernandes Dias,  sobre a pesquisa, os procedimentos e 

métodos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha 

participação no estudo. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer 

momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Declaro, portanto, que concordo com a 

minha participação no projeto de pesquisa acima descrito. 

 

Catalão, ........ de ............................................ de ............... 

 

___________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do(a) participante 

 

_________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do(a) pesquisador(a) responsável 

 

Testemunhas em caso de uso da assinatura datiloscópica 

 

__________________________________________________________ 

 

                                                

___________________________________________________________ 

 



116 

 

APÊNDICE D - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

REGIONAL CATALÃO 

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIAL DE MATEMÁTICA E TECNOLOGIA 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

“Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem de Matemática”. Meu nome é 

Fabrício Fernandes Dias, sou o pesquisador responsável, sob orientação da Profa. Dra. Juliana 

Bernardes Borges da Cunha e minha área de atuação é Matemática. Após receber os 

esclarecimentos e as informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao 

final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra 

pertence ao pesquisador responsável. Esclareço que, em caso de recusa na participação, você 

não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas sobre a 

pesquisa poderão ser esclarecidas pelo pesquisador responsável, via e-mail 

(fabricio.ffd16@gmail.com) e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do telefone 

(64)99209-0468. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta 

pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão, pelo telefone (64)3441-7609.  

 

1. Informações Importantes sobre a Pesquisa:  

 

1.1 Entendemos que o ensino de Matemática deve desenvolver no aluno o raciocínio lógico, a 

criatividade, a capacidade de resolver problemas e habilidades para se adaptar às 

exigências tecnológicas do mundo contemporâneo. Nesse sentido, é importante usar 

metodologias de ensino diferenciadas em sala, a fim de tornar os conteúdos mais atrativos, 
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de forma que o aluno se esforce espontaneamente e exponha suas ideias. Além disso, as 

avaliações devem ser integradas a essas metodologias. Neste projeto intitulado 

“Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem de Matemática” objetiva-se 

a elaboração atividades para serem desenvolvidas em sala de aula, para melhorar as 

habilidades e competências matemáticas, estimulando a participação ativa dos alunos. 

 

1.2 Para atingir o objetivo proposto serão desenvolvidas atividades em sala de aula, usando 

metodologias de ensino diferenciadas. Durante este período as atividades serão 

filmadas/gravadas/fotografadas e serão utilizados questionários e entrevistas para coleta 

de dados. A partir da análise desse material serão produzidos textos acadêmicos sobre os 

resultados alcançados usando tais metodologias. Para tanto preciso de sua autorização. 

Favor rubricar em uma opção por afirmação a seguir 

Permito a divulgação da minha opinião nos resultados publicados da pesquisa:  

(     ) Sim   (     ) Não 

Permito a divulgação da minha imagem nos resultados publicados da pesquisa:  

(     ) Sim   (     ) Não 

Permito a divulgação da minha voz nos resultados publicados da pesquisa:  

(     ) Sim   (     ) Não 

 

1.3 O projeto oferece risco ínfimo à integridade física, moral, intelectual e emocional. Você 

pode se sentir desconfortável ao responder os questionários, participar de entrevistas ou 

ser filmado/fotografado. Contudo, nada é obrigatório e não existem punições quanto à não 

participação. Todas as imagens serão editadas para minimizar o risco de identificação. A 

pesquisa não visa denegrir os participantes, não necessita materiais ou ações físicas que 

pressuponham uso de EPI (Equipamento de proteção individual). Em caso de desconforto 

ou mal estar, será dado apoio acionando atendimento em unidade de saúde pública mais 

próxima do participante. 

 

1.4 Sua participação na pesquisa, pode lhe propiciar melhor aprendizagem de conteúdos 

Matemáticos, além de contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de 

Matemática em um contexto geral, bem como para a coleta de dados relevantes para 

produção acadêmica. 

1.5 Não haverá despesas decorrentes da sua participação. 
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1.6 Garantimos seu sigilo, privacidade e anonimato. 

 

1.7 Você pode se recusar a participar da pesquisa ou retirar o seu consentimento, em qualquer 

fase da pesquisa, sem penalização alguma; 

 

1.8 A qualquer momento você pode se recusar a participar de aplicação de questionários ou 

entrevistas e a ser filmado/fotografado caso se sinta desconfortável e/ou constrangido; 

 

1.9 Informamos que você tem o direito de pleitear indenização (reparação a danos imediatos 

ou futuros), garantida em lei, decorrentes da sua participação na pesquisa; 

 

1.10 Os resultados serão divulgados por meio de trabalhos acadêmicos que poderão ser 

apresentados em 

congressos da área ou publicados em revistas e por meio de relatórios; 

 

1.11 É uma exigência ética a guarda do material coletado por um período de 05 (cinco) anos após 

o término da pesquisa. Contudo, informamos que o referido material não será utilizado em 

pesquisas futuras.  

 

2 Assentimento da Participação na Pesquisa: 

 

Eu, ........................................................................................................................................., 

inscrito(a) sob o RG/ CPF......................................................., abaixo assinado, concordo em 

participar do estudo intitulado “Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem 
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de Matemática”. Destaco que minha participação nesta pesquisa é de caráter voluntário. Fui 

devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador responsável Fabrício Fernandes 

Dias, sobre a pesquisa, os procedimentos e métodos nela envolvidos, assim como os possíveis 

riscos e benefícios decorrentes de minha participação no estudo. Foi-me garantido que posso 

retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

Declaro, portanto, que concordo com a minha participação no projeto de pesquisa acima 

descrito. 

 

Catalão, ........ de ............................................ de ............... 

 

___________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do(a) participante 

 

__________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do pesquisador responsável 

 

Testemunhas em caso de uso da assinatura datiloscópica 

 

 

__________________________________________________________ 

 

                         ___________________________________________________________ 
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APÊNDICE E - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

- PAIS 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

REGIONAL CATALÃO 

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIAL DE MATEMÁTICA E TECNOLOGIA 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE - PAIS 

  

Seu(sua) filho(a) está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa 

intitulada “Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem de Matemática”. Meu 

nome é Fabrício Fernandes Dias, sou o pesquisador responsável, sob orientação da Profa. Dra. 

Juliana Bernardes Borges da Cunha e minha área de atuação é Matemática. Após receber os 

esclarecimentos e as informações a seguir, se você permitir que seu(sua) filho(a) faça parte do 

estudo, assine ao final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas 

é sua e a outra pertence ao pesquisador responsável. Esclareço que, em caso de autorização, 

seu(sua) filho(a) não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se autorizar, as dúvidas sobre 

a pesquisa poderão ser esclarecidas pelo pesquisador responsável, via e-mail 

(fabricio.ffd16@gmail.com) e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do telefone 

(64)99209-0468. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta 

pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão, pelo telefone (64)3441-7609.  

 

1. Informações Importantes sobre a Pesquisa: 

 

1.1 Entendemos que o ensino de Matemática deve desenvolver no aluno o raciocínio lógico, a 

criatividade, a capacidade de resolver problemas e habilidades para se adaptar às 
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exigências tecnológicas do mundo contemporâneo. Nesse sentido, é importante usar 

metodologias de ensino diferenciadas em sala, a fim de tornar os conteúdos mais atrativos, 

de forma que o aluno se esforce espontaneamente e exponha suas ideias. Além disso, as 

avaliações devem ser integradas a essas metodologias. Neste projeto intitulado 

“Investigações relativas ao processo de ensino-aprendizagem de Matemática” objetiva-se 

a elaboração atividades para serem desenvolvidas em sala de aula, para melhorar as 

habilidades e competências matemáticas estimulando a participação ativa dos alunos. 

 

1.2 Para atingir o objetivo proposto, serão desenvolvidas atividades em sala de aula, usando 

metodologias de ensino diferenciadas. Durante este período as atividades serão 

filmadas/gravadas/fotografadas e serão utilizados questionários e entrevistas para coleta 

de dados. A partir da análise desse material serão produzidos textos acadêmicos sobre os 

resultados alcançados usando tais metodologias. Para tanto preciso de sua autorização. 

Favor rubricar em uma opção por afirmação a seguir: 

Permito a divulgação da opinião do(a) meu (minha) filho(a) nos resultados publicados da 

pesquisa: 

(      ) Sim (      ) Não 

Permito a divulgação da imagem do(a) meu (minha) filho(a) nos resultados publicados da 

pesquisa: 

(      ) Sim (      ) Não 

Permito a divulgação da voz do(a) meu (minha) filho(a) nos resultados publicados da 

pesquisa: 

(      ) Sim (     ) Não 

 

1.3 O projeto oferece risco ínfimo à integridade física, moral, intelectual e emocional. 

Seu(sua) filho(a) pode se sentir desconfortável ao responder os questionários, participar de 

entrevistas ou ser filmado/fotografado. Contudo, nada é obrigatório e não existem 

punições quanto à não participação. Todas as imagens serão editadas para minimizar o 

risco de identificação. A pesquisa não visa denegrir os participantes, não necessita 

materiais ou ações físicas que pressuponham uso de EPI (Equipamento de proteção 

individual). Em caso de desconforto ou mal estar de seu filho, você será avisado e será 

dado apoio acionando atendimento em unidade de saúde pública mais próxima. 
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1.4 A participação de seu(sua) filho(a) na pesquisa, pode propiciar a ele(a) melhor 

aprendizagem de conteúdos Matemáticos, além de contribuir para a melhoria do processo 

de ensino-aprendizagem de Matemática em um contexto geral, bem como para a coleta de 

dados relevantes para produção acadêmica. 

 

1.5 Não haverá despesas decorrentes da sua participação. 

 

1.6 Garantimos o sigilo, privacidade e anonimato de seu(sua) filho(a) .  

 

1.7 Seu(sua) filho(a) pode se recusar a participar da pesquisa ou ele(a) ou você podem retirar 

o seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma;  

 

1.8 A qualquer momento ele(a) pode se recusar a participar de aplicação de questionários ou 

entrevistas e a ser filmado/fotografado caso se sinta desconfortável e/ou constrangido; 

 

1.9 Informamos que você tem o direito de pleitear indenização (reparação a danos imediatos 

ou futuros), garantida em lei, decorrentes da participação de seu(sua) filho(a) na pesquisa; 

1.10 Os resultados serão divulgados por meio de trabalhos acadêmicos que poderão ser 

apresentados em congressos da área ou publicados em revistas e por meio de relatórios; 

 

1.11 É uma exigência ética a guarda do material coletado por um período de 05 (cinco) anos após 

o término da pesquisa. Contudo, informamos que o referido material não será utilizado em 

pesquisas futuras.  

 

2 Consentimento da Participação na Pesquisa: 

Eu, ........................................................................................................................................, 

inscrito(a) sob o RG/ CPF......................................................., abaixo assinado, concordo que 

meu(minha) filho(a) participe do estudo intitulado “Investigações relativas ao processo de 
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ensino-aprendizagem de Matemática”. Informo ter mais de 18 anos de idade e destaco que a 

participação dele(a) nesta pesquisa é de caráter voluntário. Fui devidamente informado(a) e 

esclarecido(a) pelo pesquisador responsável Fabrício Fernandes Dias, sobre a pesquisa, os 

procedimentos e métodos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios 

decorrentes da participação dele(a) no estudo. Foi-me garantido que podemos retirar nosso 

consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Declaro, 

portanto, que concordo com a participação dele(a) no projeto de pesquisa acima descrito. 

 

Catalão, ........ de ............................................ de ............... 

 

___________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do(a) responsável 

 

__________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do(a) pesquisador(a) responsáveL 

 

Testemunhas em caso de uso da assinatura datiloscópica 

 

 

__________________________________________________________ 

 

                          ___________________________________________________________ 
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APÊNCICE F - QUESTIONÁRIO SOBRE A PERCEPÇÃO DO APRENDIZADO DE 

ESTATÍSTICA NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL. 

QUESTIONÁRIO SOBRE A PERCEPÇÃO DO APRENDIZADO DE ESTATÍSTICA 

NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL. 

UMA EXPERIÊNCIA COM O ENSINO APRENDIZAGEM DE ESTATÍSTICA 

DURANTE A PANDEMIA: percepções e desafios. 

 

Você, como participante dessa pesquisa está sendo convidado a responder o presente 

questionário. Desde já, muito obrigado por participar dessa pesquisa. 

Instruções: O questionário possui 7 perguntas referentes ao ensino aprendizado de 

estatística durante o ensino remoto. A identificação é facultativa, porém, ainda que você 

esteja se identificando, essa identificação não será utilizada em nenhum momento na 

pesquisa. Responda todas as questões com sinceridade e tranquilidade. 

Nome: ______________________________________________. 

1) Dentre as ferramentas utilizadas nas aulas remotas, qual delas facilitaram o aprendizado? 

(      ) Vídeo aulas gravadas.  

(      ) Aulas virtuais.  

(      ) Disponibilização dos conteúdos por meio de textos. 

 

2) Como você avalia a transmissão dos conteúdos de estatística por meio de tecnologias no 

ensino remoto? 

(      ) Completamente satisfatório.  

(      ) Satisfatório.  

(      ) Pouco Satisfatório. 

(      ) Insuficiente. 
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3) Como você avalia o seu aprendizado alcançado com as aulas virtuais de estatísticas? 

(      ) Completamente satisfatório.  

(      ) Satisfatório.  

(      ) Pouco Satisfatório. 

(      ) Insuficiente. 

 

4) Como você avalia o seu aprendizado na compreensão de conceitos básicos de estatística: 

população, amostra, frequência? 

(      ) Completamente satisfatório.  

(      ) Satisfatório.  

(      ) Pouco Satisfatório. 

(      ) Insuficiente. 

 

5) Como você avalia o seu aprendizado para ler e interpretar gráficos de linhas, de barras e de 

setores? 

(      ) Completamente satisfatório.  

(      ) Satisfatório.  

(      ) Pouco Satisfatório. 

(      ) Insuficiente. 

 

6) Como você avalia o seu aprendizado para resolver problemas envolvendo informações 

apresentadas em gráficos e/ou tabelas? 

(      ) Completamente satisfatório.  
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(      ) Satisfatório.  

(      ) Pouco Satisfatório. 

(      ) Insuficiente. 

 

7) Como você avalia o seu aprendizado para resolver problemas envolvendo o cálculo da 

média aritmética, mediana e moda? 

(      ) Completamente satisfatório.  

(      ) Satisfatório.  

(      ) Pouco Satisfatório. 

(      ) Insuficiente. 
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APÊNCICE G - QUESTIONÁRIO SOBRE A PERCEPÇÃO DO APRENDIZADO DE 

ESTATÍSTICA NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL. 

QUESTIONÁRIO SOBRE A PERCEPÇÃO DAS CONDIÇÕES DO ENSINO 

REMOTO EMERGENCIAL. 

UMA EXPERIÊNCIA COM O ENSINO APRENDIZAGEM DE ESTATÍSTICA 

DURANTE A PANDEMIA: percepções e desafios. 

 

Você, como participante dessa pesquisa está sendo convidado a responder o presente 

questionário. Desde já, muito obrigado por participar dessa pesquisa. 

Instruções: O questionário possui 13 perguntas referentes ao ensino aprendizado de 

estatística durante o ensino remoto. A identificação é facultativa, porém, ainda que você 

esteja se identificando, essa identificação não será utilizada em nenhum momento na 

pesquisa. Responda todas as questões com sinceridade e tranquilidade. 

Nome: ________________________________________________________. 

1) Sexo 

(     ) masculino                    (     ) feminino 

2) Idade; 

_________ anos. 

3) Qual é a renda familiar mensal? 

(      ) Até 1 salário mínimo; 

(      ) De 1 a 3 salários mínimos; 

(      ) De 3 a 5 salários mínimos; 

(      ) Mais de 5 salários mínimos. 
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4) Qual é o local da sua residência? 

(      ) zona urbana.               (      ) zona rural. 

 

5) Quantas pessoas residem em sua casa? 

(      ) 1 pessoa.        (      ) 2 pessoas.        (      ) 3 pessoas. 

 

(      ) 4 pessoas.      (      ) 5 pessoas.        (      ) mais de 5 pessoas. 

6) Qual é o tipo de internet que você possui em sua residência? 

(      ) fibra óptica de 10 MB. 

(      ) fibra óptica de 20 MB. 

(      ) fibra óptica de 50 MB. 

(      ) fibra óptica de 75 MB. 

(      ) fibra óptica de 100 MB. 

(      ) fibra óptica de mais de 100 MB. 

(      ) utilizo dados móveis. 

(      ) utilizo internet via rádio. 

(      ) Não possuo internet. 

7) Quais desses equipamentos eletrônicos você possui? (pode marcar mais de uma opção) 

(      ) Smartphone. 

(      ) Computador. 

(      ) Notebook. 

(      ) Tablet. 

(      ) Nenhum deles. 
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8) Quais desses equipamentos eletrônicos você utiliza para estudar? (pode marcar mais de 

uma opção) 

(      ) Smartphone.  (      ) Computador.  (      ) Notebook.  (      ) Tablet.  (      ) Nenhum deles. 

 

9) Você possui um local adequado para o estudo em sua residência? (cômodo fechado, 

silencioso, arejado, com cadeira e mesa). 

(      ) Sim                                       (      ) Não 

10) Durante o período de estudo, você compartilha o ambiente com ooutras pessoas? 

(      ) Sim                                       (      ) Não 

11) Você Trabalha? 

(      ) Sim                                       (      ) Não 

12) Se a resposta da pergunta anterior foi SIM, responda: em quais turnos você trabalha? 

(pode marcar mais de uma opção) 

(      ) matutino                         (      ) vespertino                     (      ) noturno 

13) Qual a maior dificuldade em estudar a distância no ensino remoto? (pode marcar mais de 

uma opção) 

(      ) Desconcentro fácil. 

(      ) Dificuldade em ler na tela do aparelho eletrônico. 

(      ) Dificuldades em lidar com recursos tecnológicos. 

(      ) Não possuo recursos tecnológicos suficientes. 

(      ) Não possuo internet. 

  

 


